
PLAN DE ADAPTACIÓN Á SITUACIÓN COVID 19
CURSO 2020-2021”

1. Datos do centro

Código  Denominación

27006541 IES Nosa Señora dos Ollos Grandes

Enderezo C.P.

Avd. Ramón Ferreiro, s/n 27002

Localidade Concello Provincia

Lugo Lugo Lugo

Teléfono Correo electrónico

982870003 ies.nosasenora.ollosgrandes@edu.xunta.es

Páxina web

www.iesollosgrandes.org

* As referencias numéricas indicadas entre paréntesis, fan referencia ó apartado do PROTOCO-
LO DE ADAPTACIÓN AO CONTEXTO DA COVID-19 NOS CENTROS DE ENSINO NON UNIVERSI-
TARIO DE GALICIA PARA O CURSO 2020-2021, aprobado pola Administración, tal e como se re-
colle na súa última redacción do 16.09.2020, a efectos dunha información mais detallada e con-
textualizada.

Páxina 1 de 68 

mailto:ies.nosasenora.ollosgrandes@edu.xunta.es


Índice
1. Datos do centro................................................................................................................................................1

A. Medidas de prevención básica.............................................................................................................................4
2. Membros do equipo COVID...........................................................................................................................4
3. Centro de saúde de referencia.........................................................................................................................4
4. Espazo de illamento.........................................................................................................................................4
5. Número de alumnos e alumnas por nivel e etapa............................................................................................5
6. Cadro de persoal do centro educativo.............................................................................................................5
7. Determinación dos grupos estables de convivencia........................................................................................5
8. Medidas específicas para grupos estables de convivencia..............................................................................7
9. Canle de comunicación...................................................................................................................................7
10. Rexistro de ausencias....................................................................................................................................7
11. Comunicación de incidencias........................................................................................................................8
11 bis. Autoexame e prevención no suposto de síntomas...................................................................................8

B. Medidas xerais de protección individual..............................................................................................................8
12. Situación de pupitres.....................................................................................................................................9
13. Identificación de espazos ou salas para asignar grupos................................................................................9
14. Espazos de PT, AL, departamento de orientación ou aulas especiais. Modelo cuestionario de avaliación..9
15. Titorías coas familias...................................................................................................................................10
16. Canles de información coas familias e persoas alleas ao centro.................................................................10
17. Uso da máscara no centro............................................................................................................................10
18. Información e distribución do Plan entre a comunidade educativa.............................................................11

C. Medidas de limpeza............................................................................................................................................12
19. Asignación de tarefas ao persoal de limpeza (PL, en adiante), espazos e mobiliario a limpar de xeito fre-
cuente.................................................................................................................................................................12
20. Distribución horaria do persoal de limpeza.................................................................................................12
21. Material e proteccións para a realización das tarefas de limpeza................................................................12
22. Cadro de control de limpeza dos aseos.......................................................................................................12
23. Ventilacións das aulas e outros espazos......................................................................................................13
24. Determinación dos espazos para a xestión de residuos...............................................................................13

D. Material de protección.......................................................................................................................................14
25. Rexistro e inventario do material do que dispón o centro...........................................................................14
26. Determinación do sistema de compras do material de protección..............................................................14
27. Procedemento de distribución e entrega de material e da súa reposición...................................................14

E. Xestión dos abrochos..........................................................................................................................................15
28. Medidas.......................................................................................................................................................15
29. Responsable/s das comunicacións das incidencias á autoridade sanitaria e educativa...............................16

F. Xestión das peticións de supostos de vulnerabilidade........................................................................................17
30. Procedemento de solicitudes.......................................................................................................................17

G. Medidas de carácter organizativo.......................................................................................................................18
31. Entradas e saídas.........................................................................................................................................18
32. Portas de entrada e saída. Circulacións no centro educativo.......................................................................18
33. Cartelería e sinaléctica.................................................................................................................................20
34. Determinacións sobre a entrada e saída de alumnado transportado............................................................20
35. Asignación do profesorado encargado da vixilancia...................................................................................20

H. Medidas en relación coas familias e ANPA.......................................................................................................21
37. Actividades extraescolares fóra de xornada lectiva ou posteriores ao servizo de comedor........................21
38. Determinacións para as xuntanzas da ANPA e o Consello Escolar............................................................21
39. Previsión de realización de titorías e comunicacións coas familias............................................................21

I. Medidas para o alumnado transportado...............................................................................................................23
41. Medidas.......................................................................................................................................................23

J. Medidas de uso do comedor (Ver protocolo específico).....................................................................................24
42. Quendas, lugares ocupados polos comensais e priorización do alumnado.................................................24
43. Persoal colaborador.....................................................................................................................................25
44. Persoal de cociña.........................................................................................................................................25

J.BIS Cafetería........................................................................................................................................................26
44. bis Acceso ás instalacións...........................................................................................................................26

K. Medidas específicas para o uso doutros espazos...............................................................................................26
45. Aulas compartidas e especiais, ximnasios, pistas cubertas.........................................................................26

Páxina 2 de 68 



46. Educación física..........................................................................................................................................28
47. Cambio de aula............................................................................................................................................28
48. Biblioteca.....................................................................................................................................................29
49. Aseos...........................................................................................................................................................29

L. Medidas especiais para os recreos......................................................................................................................30
50. Horarios e espazos.......................................................................................................................................30
51. Profesorado de vixilancia............................................................................................................................31

M. Medidas especificas para uso de laboratorios e talleres....................................................................................32
54. Emprego do equipamento............................................................................................................................32

N. Medidas especificas para alumnado de NEE.....................................................................................................33
55. Medidas.......................................................................................................................................................33
56. Medidas e tarefas. Seguimento....................................................................................................................33

O. Previsións específicas para o profesorado..........................................................................................................34
57. Medidas en relación ó profesorado.............................................................................................................34
58. Órganos colexiados.....................................................................................................................................35

P. Medidas de carácter formativo e pedagóxico.....................................................................................................36
59. Formación en educación en saúde...............................................................................................................36
60. Difusión das medidas de prevención e protección......................................................................................36
61. Profesorado coordinador da xestión e dinamización das aulas virtuais......................................................37
62. Previsións derivadas do documento “Instrucións de inicio de curso”.........................................................37
63. Difusión do plan..........................................................................................................................................37

Anexo I. Enquisa de autoavaliación clínica do COVID-19....................................................................................38
Anexo II: Planos tipo de colocación nas aulas........................................................................................................39
Anexo III: Cuestionario de prevención dos centros educativos..............................................................................42
Anexo IV: Táboa rexistro de limpeza e desinfección de aseos...............................................................................46
Anexo V: Táboa rexistro de ventilación da aula.....................................................................................................47
Anexo VI: Plan de continxencia do centro educativo.............................................................................................48

Actuacións previas diante da aparicion dun abrocho........................................................................................49
Actuacións para o período de actividade lectiva non presencial.......................................................................50
Medidas para o reinicio da actividade lectiva presencial..................................................................................51

Anexo VII: Procedemento de actuación para a xestión da vulnerabilidade en ámbitos non sanitarios nin socio-
sanitarios.................................................................................................................................................................53
Anexo VIII: Modelo de solicitude para a determinación de persoal especialmente sensible.................................54
Anexo IX: Plan de acollida.....................................................................................................................................55

Información sobre novas normas de organización e funcionamento:...............................................................56
Actuacións de prevención, hixiene e protección...............................................................................................56
Accións formativas para a mellora da competencia dixital do alumnado, necesarias para o seu desenvolve-
mento na modalidade de ensino presencial ou, de ser o caso, non presencial..................................................56
Actividades grupais de acollida e cohesión.......................................................................................................58

ANEXO X: Protocolo aulas de informática............................................................................................................60
ANEXO XI Protocolo préstamos e devolucións de libros......................................................................................68

PRÉSTAMOS...................................................................................................................................................68
DEVOLUCIÓNS..............................................................................................................................................68

Páxina 3 de 68 



Id. A. Medidas de prevención básica

2. Membros do equipo COVID

Teléfono  móbil  de  contacto  (ou  teléfono  do  centro  con  compromiso  de
desvío a un teléfono móbil)

982870010

Membro 1 Francisco Javier Núñez Aguado Cargo Director

Suplente María Teresa Ulloa González Cargo Xefa de estudios

Tarefas asignadas

• Coordinador COVID

• Interlocutor ca Administración

• Comunicación co persoal do centro e coas familias e alumnado.

• Identificar alumnado con dificultades de conexión ou para o seguemento 
da actividade virtual.

• Identificar ó profesorado con dificultades para traballar online nas fases 
de ensino non presencial.

• Dinamización e coordinación da páxina web e da aula virtual

Membro 2 Jesús Álvarez Arias Cargo Vicedirector

Suplente Ricardo Rosado Saavedra Cargo Prof. Educación Física

Tarefas asignadas

• Difusión das normas COVID

• Comprobar a disposición da cartelería e sinalización COVID

• Coordinar co profesorado de garda a vixiancia das entradas e saídas e 
períodos de lecer

• Verificar e comprobar a correcta circulación polo centro.

Membro 3 Ana María López Cela Cargo Coordinadora EDLG

Suplente María Áurea Penas Roibás Cargo Secretaria

Tarefas asignadas

• Coordinar ó PND no control da disposición do material de protección, lim-
peza e desinfección.

• Velar pola correcta xestión dos resíduos e material desbotable, en coordi-
nación co PL

• Verificar, co PL, a correcta limpeza e desinfección dos distintos espazos 
do centro.

• Asegurarse da identificación, ubicación e localización do alumnado nas 
aulas e grupos correspondentes.

3. Centro de saúde de referencia

Centro Centro de Saúde de Fingoi Teléfono 9822244144 / 982244711/ 982284243
Tardes: 667734859

4. Espazo de illamento 

(determinación do espazo de illamento COVID e dos elementos de protección que inclúe)

Aula de convivencia, espazo dotado cos seguintes elementos:
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• Ventilación adecuada,

• Solucións hidroalcólicas

• Papeleira de pedal e p

• Panos desbotables

(2.1)

5. Número de alumnos e alumnas por nivel e etapa

(engadir unha fila por nivel e etapa e indicar o número total)

1º ESO 93

2º ESO 97

3º ESO 108

4º ESO 103

1º BACHARELATO 150

2º BACHARELATO 161

1º CFGS Ensinanza e Animación Sociodeportiva 30

2º CFGS Ensinanza e Animación Sociodeportiva 30

6. Cadro de persoal do centro educativo

(unicamente número de efectivos)  

Persoal docente 95.7

Persoal de administración e servizos 12.5

Auxiliares lingüísticos 2

7. Determinación dos grupos estables de convivencia

(engadir unha táboa por grupo) 

A optatividade da ESO limita a opción dos grupos estables de convivencia. Esta optatividade é moito 
menor nos cursos do 1º ciclo da ESO, cuxa optatividade limítase a:

• 3 horas en 1º ESO (relixión/valores éticos, 1h; e segunda lingua estranxeira, 2h);

• 6 horas  en 2º ESO (relixión/valores éticos, 1h; tecnoloxía ou tecnoloxía bilingüe 3h.; e segunda
lingua estranxeira, 2h);

• 3 horas en 3º ESO (relixión/valores éticos, 1h; e segunda lingua estranxeira, 2h);

De todos xeitos, esta estanquidade só existe no alumnado, porque o profesorado reparte a súa docen-
cia entre varios grupos e mesmo niveis educativos .

Non obstante, proporcionamos ditos datos a efectos informativos e orientativos.

Etapa ESO Nivel 1º Grupo A

Aula • 4.03 Nº de alumnado asignado 21 Nº de profesorado asignado 11
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Etapa ESO Nivel 1º Grupo B

Aula • 2.05 Nº de alumnado asignado 17 Nº de profesorado asignado 10

Etapa ESO Nivel 1º Grupo C

Aula • 3.01 Nº de alumnado asignado 18 Nº de profesorado asignado 11

Etapa ESO Nivel 1º Grupo D

Aula • 2.06 Nº de alumnado asignado 17 Nº de profesorado asignado 10

Etapa ESO Nivel 1º Grupo E

Aula • 2.03 Nº de alumnado asignado 20 Nº de profesorado asignado 13

Etapa ESO Nivel 2º Grupo A

Aula • 4.01 Nº de alumnado asignado 22 Nº de profesorado asignado 11

Etapa ESO Nivel 2º Grupo B

Aula • 2.07 Nº de alumnado asignado 12 Nº de profesorado asignado 11

Etapa ESO Nivel 2º Grupo C

Aula • 2.02 Nº de alumnado asignado 19 Nº de profesorado asignado 12

Etapa ESO Nivel 2º Grupo D

Aula • 4.04 Nº de alumnado asignado 18 Nº de profesorado asignado 11

Etapa ESO Nivel 2º Grupo E

Aula • 3.04 Nº de alumnado asignado 12 Nº de profesorado asignado 11

Etapa ESO Nivel 2º Grupo F

Aula • 3.03 Nº de alumnado asignado 14 Nº de profesorado asignado 13

Etapa ESO Nivel 3º Grupo A

Aula • 2.04 Nº de alumnado asignado 16 Nº de profesorado asignado 13

Etapa ESO Nivel 3º Grupo B

Aula • 1.02 Nº de alumnado asignado 16 Nº de profesorado asignado 13

Etapa ESO Nivel 3º Grupo C

Aula • 3.05 Nº de alumnado asignado 18 Nº de profesorado asignado 16
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Etapa ESO Nivel 3º Grupo D

Aula • 3.12 Nº de alumnado asignado 19 Nº de profesorado asignado 15

Etapa ESO Nivel 3º Grupo E

Aula • 4.02 Nº de alumnado asignado 20 Nº de profesorado asignado 13

Etapa ESO Nivel 3º Grupo F

Aula • 3.02 Nº de alumnado asignado 13 Nº de profesorado asignado 11

Etapa ESO Nivel 3º Grupo PMAR

Aula • 3.09 Nº de alumnado asignado 6 Nº de profesorado asignado 18

8. Medidas específicas para grupos estables de convivencia

(con inclusión de medidas que xa figuren no protocolo das consellerías ou doutras acomodadas á realidade do centro e grupo)

AULAS

• Pese á convivencia de forma estable, dentro do grupo aplicaranse as mesmas medidas de pro-
tección establecidas de forma xenérica.

• A ubicación do alumnado na aula será sempre a mesma, de tal xeito que se poida identificar 
con rapidez os compañeiros en mais estreito contacto.

AULAS COMPARTIDAS

• O alumnado terá unha relación mais estreita cos membros do seu grupo e, no suposto de ter
que compartir espazo con outro grupo, o alumnado agruparase por grupo de procedencia.

PERÍODOS DE LECER

• Posto que as relacións entre  os grupos estables de convivencia  se limitan a alumnado do
mesmo nivel educativo, durante os períodos de lecer os grupos do mesmo nivel compartirán
espazos. Ver punto 50.

9. Canle de comunicación

(para dar a coñecer ao equipo COVID os casos de sintomatoloxía compatible, as ausencias de persoal non docente 
e profesorado e para a comunicación das familias co equipo COVID para comunicar incidencia e ausencias)

Na  medida  do  posible  evitarase  a  asistencia  presencial.  As  incidencias  relacionadas  co  COVID
comunicaranse, utilizándose preferentemente as seguintes canles:

• No teléfono do centro 982870003

• No correo electrónico do centro: ies.nosasenora.ollosgrandes@edu.xunta.es

10. Rexistro de ausencias

(procedemento de rexistro de ausencias do persoal e do alumnado)

Só se rexistrarán por este procedemento as ausencias debidamente comunicadas ó equipo COVID po-
los cauces establecidos.

No resto de casos seguirase o procedemento habitual
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• Ausencias de persoal

◦ O equipo COVID rexistrará nunha relación establecida ó efecto a persoa ausente, con indi-
cación dos días de ausencia correspondentes

• Ausencias de alumnos

◦ O equipo COVID recollerá nun rexistro as ausencias de alumnos debidamente comunica-
das, a causa de infección por COVID ou sospeita da mesma.

◦ Para a xustificación das faltas do alumnado por COVID ou sospeita de infección bastará a 
comprobante da comunicación dos pais ou titores.

11. Comunicación de incidencias

(procedemento de comunicación das incidencias ás autoridades sanitarias e educativas)

No suposto da aparición dun caso, ou dunha sospeita, de coronavirus no centro educativo tanto sexa 
do alumnado, profesorado ou persoal do centro, procederase do seguinte xeito (7.2 e 7.3 do protocolo):

1. A persoa coordinadora do equipo formado na COVID-19 contactará coa Xefatura Territorial de 
Sanidade para comunicarllo, (sen prexuízo do uso da canle informática sinalada no punto 2 do 
protocolo).

2. Será a propia Xefatura Territorial de Sanidade quen investigará os contactos que existan dentro
do centro e os identificará, enviando a listaxe de contactos á Central de Seguimento de Contac-
tos (CSC) quen se encargará da vixilancia evolutiva das persoas identificadas como contactos.

3. Estas terán a consideración de contactos estreitos dun caso de Covid-19 e deberán estar en 
corentena no seu domicilio durante o período que sinale a xefatura de sanidade.

(7.3)

11 bis. Autoexame e prevención no suposto de síntomas

• Todos os días, con carácter previo á asistencia ó centro, todos os membros da comunidade 
educativa deberán de facer unha enquisa de autoavaliación clínica (Anexo I)

1. O persoal docente e non docente do centro educativo deberase adoptar as medidas oportu-
nas en función do resultado da auto avaliación e comunicar ao centro a ausencia.

2. No alumnado, estes (ou os seus pais/nais/titores/as legais) realizarán unha auto avaliación 
dos síntomas de forma diaria antes da chegada ó centro. Utilizarase a enquisa  do Anexo I 
Diante da aparición de polo menos un dos síntomas que aparece na enquisa os proxenito-
res ou titores non enviarán ao alumno/a á clase, comunicando ó equipo COVID a ausencia,
e solicitarán consulta co seu médico ou pediatra. 

3. As ausencias derivadas desta causa terán a consideración de xustificadas a efectos do pro-
tocolo de prevención do absentismo escolar e abondará co comprobante dos pais/nais ou 
titores/as legais.

• Ante a aparición de síntomas, ademais de non acudir ó centro e comunicar ó equipo COVID, 
manténdose en illamento preventivo domiciliario, á espera da valoración dos síntomas polos fa-
cultativos. (2A.1)

• Se algunha persona do núcleo familiar é sospeitosa de padecer COVID-19, o alumnado ou per-
soal do centro que convivan con ela non poderán acudir ao centro ata que se coñeza o resulta-
do da proba e sexa negativo, que deberá comunicarse á persoa coordinadora do equipo 
COVID do centro.

Id. B. Medidas xerais de protección individual
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12. Situación de pupitres

(croques da situación dos pupitres nas aulas ben de xeito individual ou croque xenérico que sexa reproducible nos restantes es-
pazos e identificación da posición do profesorado)

Nas clases en aulas nas que o alumnado se dispoña sentado en pupitres, estarán todos orientados nun
mesmo sentido, establecerase unha distancia física mínima de 1,5 metros. O uso de máscara será obri-
gatorio.

Para a ordenación dos espazos escolares nas aulas tomarase en consideración o centro da cadeira 
onde se sitúe ao alumnado e gardarase, cando menos, 1 metro de distancia respecto dos centros das 
restantes cadeiras que a rodeen.

• Todos ou pupitres ou mesas colocaranse en liñas mirando cara a dirección do posto do/a profe-
sor/a.

• Existirán marcas no chan para delimitar a colocacións das filas de pupitres de tal xeito que se 
manteña en todo momento a súa distribución na aula (PS).

• As mesas estarán numeradas en orden crecente, de esquerda a dereita e de mais preto a mais
lonxe da mesa do profesor, a fin de identificar ó alumno que ocupa cada un das mesas (PS).

• Cando o tamaño da aula o permita, adoptarase a maior distancia posible entre pupitres.

• Se o tamaño da aula non permitise as distancias previstas nos parágrafos anteriores adopta-
ranse as seguintes medidas:

◦ Retirarase o mobiliario non indispensable que diminúa a superficie útil da aula para tentar 
obter o máximo distanciamento posible e en todo caso garantir un mínimo dun metro.

◦ Sempre que sexa posible, utilizaranse aulas alternativas de especialidade que teñan maior 
dimensión, tales como laboratorios, aulas de música ou similares.

◦ Como última medida, imporase o uso da máscara obrigatoria en todo o horario lectivo.

(3.1)

Ver Anexo II, co croque da distribución da aula.

13. Identificación de espazos ou salas para asignar grupos

(cando o tamaño da aula non permita as distancias mínimas e identificación de espazos ou salas para asignar a grupos)

Espazos por nivel e grupo A B C D E F G H I

1º ESO 4.03 2.05 3.01 2.06 2.03 - - - -

2º ESO 4.01 2.07 2.02 4.04 3.04 3.03 - - -

3º ESO 2.04 1.02 3.05 3.12 4.02 3.02 PMAR
3.09

- -

4º ESO L.Fis. 3.11 3.08 2.09 4.05 2.08 - - -

1º BACHARELATO 2.03 3.11 1.03 1.02 3.08 3.03 2.05 2.06 4.05

2º BACHARELATO 2.02 4.03 Ptca. Músic 4.04 3.01 2.04 4.01 4.02

1º CFGS Ensinanza e Animación 
Sociodeportiva

AC1 - - - - - - - -

2º CFGS Ensinanza e Animación 
Sociodeportiva

AC1 - - - - - - - -

14. Espazos de PT, AL, departamento de orientación ou aulas especiais. Modelo 
cuestionario de avaliación

(determinación das medidas para o uso de espazos de PT e AL, departamento de orientación ou aulas especiais do centro e mo-

Páxina 9 de 68 



delo de cuestionario avaliación de medidas como anexo ao Plan, pódese utilizar un semellante ao que figura no protocolo de 
adaptación ao contexto da COVID-19 nos centros de ensino non universitario de Galicia para o curso 2020-2021) 

ORIENTACIÓN

• As reunións do departamento de orientación cos titores realizaranse no Salón de actos, apli -
cando as correspondentes medidas de seguridade.

• As entrevistas a realizar co alumnado efectuaranse nos locais do departamento, aplicando as
correspondentes medidas de seguridade e nun número que permita garantir en todo caso a dis-
tancia de seguridade, facendo sempre uso da máscara.

DEPARTAMENTOS

• As reunións de departamento efectuaranse no local do departamento só se se poden manter as
medidas de seguridade. Caso contrario, solicitarase o salón de actos para o seu uso.

AULAS PT

• As aulas para o traballo de xeito individual co alumnado con necesidades específicas de aten-
ción educativa que precisen ser atendidos fora da aula, estarán adaptadas coa dotación nece-
saria de equipamento de protección e seguridade e garantirán o mantemento da distancia de
seguridade ou o uso de máscara.

CUESTIONARIO DE AVALIACIÓN

• No Anexo III inclúese un modelo de cuestionario de avaliación a modo de listaxe de comproba-
ción da adaptación do centro ó protocolo COVID-19

15. Titorías coas familias

(determinación dos xeitos de realizar titorías coas familias)

• Nas reunións de titoría e nas comunicacións por outros motivos coas familias priorizarase a co-
municación por Abalar Mobil, teléfono ou videochamada durantes as horas de atención a pais e
nais. (12.5)

• Caso de ser necesario a reunión presencial, utilizarase para iso un dos espazos habilitados ao 
efecto, adecuadamente hixienizado, con material de protección e mantendo a distancia de se-
guridade e utilizando máscara.

16. Canles de información coas familias e persoas alleas ao centro

(provedores, visitantes, persoal do concello...)

FAMILIAS

• Utilizarase como mecanismo de comunicación xeral coas familias a páxina web do centro. 
(12.6)

• A nivel particular utilizarse tamén Abalar, correo electrónico e teléfono.

PERSOAS ALLEAS AO CENTRO

• A páxina web será o canle de comunicación xeral.

• A nivel particular utilizarase correo electrónico e teléfono

17. Uso da máscara no centro

• O uso da máscara no centro é obrigatorio en todo momento, agás aquelas ocasións que fan 
inevitable prescindir da mesma (p.ex. comedor)

• Será obrigatorio para o alumnado levar unha segunda máscara de recambio, así como un esto-
xo específico para gardala en caso necesario, como por exemplo no comedor.
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• O uso adicional de viseiras protectoras non é obrigado aínda que non se prohibe para as perso-
as que voluntariamente as usen.

(3.2)

• Gardarase unha distancia social de 1,5 metros e, fora da aula ou reunións protocolizadas, non 
se formarán grupos de mais de 10 persoas.

18. Información e distribución do Plan entre a comunidade educativa

O “Plan de adaptación a situación COVID-19 no curso 2020/2021” será comunicado ao persoal do cen-
tro, a todas as familias e ao alumnado, neste último caso a partir dos niveis de ensino obrigatorio.

• Publicación na páxina web do centro.

• Envío de ligazón ó mesmo a través da aplicación Abalar

• Comunicado ó alumnado de xeito presencial polo Equipo COVID nos niveis de ensino obrigato-
rio.

Será remitido tamén a Inspección educativa xunto co resto da documentación correspondente ao inicio 
de curso. (10.4)
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Id. C. Medidas de limpeza

19. Asignación de tarefas ao persoal de limpeza (PL, en adiante), espazos e 
mobiliario a limpar de xeito frecuente 
PENDENTE DE REFACER POR MOR DA AMPLIACIÓN DO PERÍODO LECTIVO E A NECESIDADE DE PERSOAL

PL mañás: 2,5 persoas 

• Limpezas de baños, zonas comúns e aulas libres dispoñibles

PL tarde: 3,5 persoa

• Limpezas de baños, zonas comúns e aulas libres dispoñibles

Agás o persoal a media xornada, que ten asignada a súa quenda de mañá ou tarde de forma fixa, o
persoal a xornada completa segue turnos rotatorios por cada unha das zonas establecidas como de
mañá ou tarde en función da dispoñibilidade dos espazos e a necesidade do centro.

20. Distribución horaria do persoal de limpeza

(distribución horaria do persoal de limpeza e da alternancia semanal ou mensual de tarefas —no caso de que existan dúas ou 
máis persoas de limpeza polo menos unha delas realizara o seu traballo en horario de mañá—) (non incluír datos de carácter perso-
al)

PL  mañás: 07:00 – 14:30

PL tardes: 14:00 – 21:30

21. Material e proteccións para a realización das tarefas de limpeza

• Todo o persoal de limpeza utilizará os equipos de protección necesarios, en concreto máscara 
e guantes.

• Utilizaranse desinfectantes como dilucións de lixivia (1:50) recén preparada ou calquera dos 
desinfectantes con actividade virucida autorizados e rexistrados polo Ministerio de Sanidade. 
No uso destes produtos sempre se respectarán as indicacións da etiquetaxe. (4.1.6.)

• Logo de cada limpeza, os materiais empregados e os equipos de protección usados desbota-
ranse de xeito seguro, procedéndose posteriormente ao lavado de mans. (4.1.7.)

• Deberá vixiarse a limpeza de papeleiras, de xeito que queden limpas e cos materiais recollidos,
co fin de evitar calquera contacto accidental. (4.1.8.)

22. Cadro de control de limpeza dos aseos

• En cada aseo existirá unha folla de control no que se rexistrará o día, hora e persoal que proce-
deu á súa limpeza e desinfección.

• Os aseos limparanse tres veces ó día nos seguintes momentos:

◦ 1ª vez: entre as 08:45 e as 11:15

◦ 2ª vez: entre as 15:00 e as 17:30, todos os días agás os luns que por mor das clases da 
tarde efectuarase entre as 18:00 e as 20:30.

Ver Anexo IV.
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23. Ventilacións das aulas e outros espazos

• As aulas deberán de ventilarse o maior tempo posible, en función da climatoloxía e, en calque-
ra caso, quince minutos ó inicio da xornada, nos recreos e ao finalizar as clases. Entre clase e 
clase ventilarase polo menos dez minutos. Estes dez minutos serán quince no suposto de cam-
bio de alumnado.

• Durante a clase as xanelas e as portas permanecerán abertas o maior tempo posible.

• No caso do Ximnasio, manteranse abertos os bufardas ó exterior, salvo que a climatoloxía non 
o permita.

•  En cada aula, na mesa do profesor, colocarase unha folla para rexistrar as horas e tempo de 
ventilación das aulas, que deberá se cumprimentada:

◦ polo profesorado que imparta clase nesa aula.

◦ Polo PL

• O PS encargarase de manter ventilados os corredores o tempo necesario ó longo da xornada 
lectiva, sempre que a climatoloxía o permita. (PS)

Ver Anexo V.

24. Determinación dos espazos para a xestión de residuos

• En todos os espazos do centro haberá papeleras con tapas para a xestión do residuos de ele-
mentos de hixiene ou uso persoal: panos desbotables, máscaras, vasoiras, etc.

• O resto de papeleiras terán o uso habitual.

• Utilizaranse bolsas de colores diferenciadas para as papeleiras de material de uso persaol e hi-
xiene ,para facilitar a súa xestión polo PL.
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Id. D. Material de protección

25. Rexistro e inventario do material do que dispón o centro

• Corresponde á Secretaría do centro o rexistro e inventario do material de protección achegado 
ó centro ou adquirido por este.

26. Determinación do sistema de compras do material de protección

• Corresponde á Consellería a dotación inicial de elementos de sinalización e máscaras de pro-
tección (6.1).

• O centro educativo suplirá, con cargo aos seus gastos de funcionamento, o aprovisionamento 
de equipos de protección que non sexan centralizados pola consellería, en especial xel hidroal-
cohólico e os seus dispensadores, panos desbotables, materiais de limpeza e desinfección, lu-
vas, papeleiras de pedal, impresión de carteleria e, cando resulten insuficientes, máscaras de 
protección (6.2)

• Con antelación ó inicio das actividades lectivas, todos o espazos do centro deberán contar con 
suministrador de xel hidroalcohólico, material de desinfección, panos desbotables e papeleiras 
con tapa.

• A Secretaría efectuará as compras de material de protección e desinfección en función das ne-
cesidades e ca suficiente antelación para evitar desabastecementos.

27. Procedemento de distribución e entrega de material e da súa reposición

• Ao tratarse dun elemento de protección persoal de uso obrigatorio, non se fará entrega de más-
caras aos membros da comunidade educativa, salvo que así se solicite e/ou por cauxa xustifi-
cada.

• A dotación de máscaras e luvas estará dispoñible na conserxería sur para todos aqueles que 
as poidan necesitar, levando un rexistro das máscaras entregadas e a quen se lle entregan.

• O persoal subalterno (PS, en adiante) asegurarase de que en todo momento os dispensadores 
de xel e o material de desinfección estén dispoñibles e que haxa unha cantidade suficiente, tan-
to dos mesmos como de panos desbotables, en cada local do centro, procedendo a súa reposi-
ción cando sexa necesario, ao longo da xornada lectiva.

• O PS, de forma coordinada co PL, comunicarán ca antelación suficiente á Dirección do centro a
necesidade de repoñer a dotación de panos desbotables, xel hidroalcohólico, material de desin-
fección e luvas.

• Corresponde ó PL detectar e comunicar á Dirección do centro a necesidade de material de de-
sinfección para a súa adquisición
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Id. E. Xestión dos abrochos

28. Medidas

(a determinación das medidas pode ser referida á xenérica do protocolo das consellerías, unha propia do centro ou unha remi-
sión ao plan de continxencia)

Ante a detección de síntomas compatibles con infección por SARS-CoV-2 , durante a estancia no cen-
tro ou á chegada ao mesmo procederase do seguinte xeito:

ALUMNADO

1. O alumno será levado a un espazo separado de uso individua (ver punto 4) e colocaráselle 
unha máscara cirúrxica (tanto ao que iniciou síntomas como á persoa que quede ao seu coida-
do).

2. Contactarase coa familia ou persoa de referencia que deberase achegar ao centro á maior bre-
vidade.

3. Chamarase ao centro de saúde de Atención Primaria de referencia, ou ao teléfono de referen-
cia do SERGAS e seguiranse as súas instrucións.

4. En caso de presentar síntomas de gravidade ou dificultade respiratoria chamarase ao 061.

5. Unha persoa da familia solicitará consulta telefónica co seu pediatra ou o seu facultativo que 
valorará a solicitude dun test diagnóstico.

6. Se o pediatra ou facultativo non tivera consulta no mesmo día, acudirá ao PAC onde será ava-
liada a solicitude do test diagnóstico.

7. Se isto non fora posible, contactarase co equipo sanitario do centro de saúde que teña asigna-
do o centro educativo.

PERSOAL DO CENTRO

1. O/A traballador/a que inicie síntomas debe abandonar o seu posto de traballo protexido por 
máscara e avisar ó responsable COVID do centro

2. Seguirá as instrucións do centro de saúde ata que a súa situación médica sexa valorada por un
profesional sanitario.

COMUNICACIÓNS ÁS AUTORIDADES SANITARIAS E EDUCATIVAS

No suposto da aparición dun caso, ou dunha sospeita, de coronavirus nun centro educativo tanto sexa 
do alumnado, profesorado ou persoal do centro

1. A persoa coordinadora do equipo formado na COVID-19 contactará coa Xefatura Territorial de 
Sanidade para comunicarllo, (sen prexuízo do uso da canle informática sinalada no punto 2 do 
protocolo).

2. Será a propia Xefatura Territorial de Sanidade quen investigará os contactos que existan dentro
do centro e os identificará, enviando a listaxe de contactos á Central de Seguimento de Contac-
tos (CSC) quen se encargará da vixilancia evolutiva das persoas identificadas como contactos.

ESCENARIOS ANTE OS ABROCHOS

• A autoridade sanitaria, en función do número de contaxios, poderá ordenar a corentena dun 
grupo determinado de contactos estreitos do centro escolar, o peche dunha ou varias aulas, 
dun nivel educativo ou do centro educativo na súa totalidade de conformidade cos seguintes 
supostos: (8.1)

• A aparición dun contaxio sospeitoso con posterior confirmación é un suposto de declaración 
obrigatoria que implicará por parte da autoridade sanitaria a obriga de entrada en illamento de 
polo menos 10 días no caso da persoa enferma, e de entrada en corentena de 14 días a todas 
as persoas que teñan a consideración de contacto próximo de conformidade coas indicacións 
das autoridades sanitarias. (8.2)

• A suspensión da actividade lectiva presencial suporá a aplicación das normas previstas no pre-
sente protocolo relativas ao ensino a distancia.
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• Finalizado o período de illamento das persoas que conforman unha aula, nivel educativo ou 
centro realizarase un proceso de retorno á actividade educativa ordinaria presencial. (8.4)

VEN ANEXO VI Plan de Continxencia

29. Responsable/s das comunicacións das incidencias á autoridade sanitaria e 
educativa

(deben determinarse a/s persoa/s que realizarán as comunicacións das incidencias á autoridade sanitaria e educativa) (indicar uni-
camente cargo desempeñado e non incluír nome)

• Coordinador COVID e persoal de Secretaría designado.
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Id. F. Xestión das peticións de supostos de vulnerabilidade

30. Procedemento de solicitudes

(canle de petición das solicitudes de comunicación coa xefatura territorial e de solicitude, de ser o caso, de persoal substituto)

• Para cualificar unha persoa como especialmente sensible para COVID-19, debe aplicarse o es-
tablecido no Procedemento de actuación para os servizos de prevención de riscos laborais 
fronte á exposición ao SARS-COV-2, publicada polo Ministerio de Sanidade tendo en conta que
con carácter xeral na actividade educativa o nivel de risco será o sinalado como NR1. (9.3)

Ver Anexo VII (53)

En consecuencia o persoal docente e non docente deberá permanecer no seu posto de traballo
ata que se determine, se é o caso, que se trata de persoal especialmente sensible e que non 
poida ser protexido no seu posto de traballo mediante as medidas establecidas neste protocolo 
ou ata que se atope, se fose o caso, nunha situación de incapacidade temporal. (9.3)

• De acordo co que antecede, cando un/unha traballador/a se atope dentro dun grupo vulnerable 
dos sinalados anteriormente, deberanse seguir os seguintes pasos (9.4):

1. A persoa interesada na declaración de persoal sensible por causas de saúde, deberá dirixir
a súa solicitude á dirección do centro  na que exprese que concorren as causas para consi-
derar o/a traballador/a como grupo vulnerable e susceptible de ser considerado persoal 
sensible (Anexo VIII Modelo de solicitude para a determinación de persoal especialmente 
sensible-54).
Dita solicitude poderá facerse de forma presencial ou a través de correo electrónico na di-
rección ies.nosasenora.ollosgrandes@edu.xunta.es

2. A dirección do centro educativo emitirá, por cada solicitante, un informe no que se indiquen 
as tarefas e condicionantes específicos do posto de traballo, e determinación das medidas 
de protección existentes. 

3. A dirección do centro remitirá cada día en que existan solicitudes unha relación das peti-
cións de valoración da sensibilidade do traballador e do posto, xunto cos informes emitidos,
á Inspección Médica Educativa da Xefatura Territorial da Consellería de Educación do ám-
bito provincial onde radique o dito centro de traballo.

4. Resulta obrigatorio para o/a traballador/a achegar toda a documentación requirida polo ser-
vizo sanitario nun prazo máximo de 3 días hábiles ; no caso contrario, entenderase que de-
siste da súa petición.

5. O acceso á información médica de carácter persoal limitarase ao persoal médico e ás auto-
ridades sanitarias que leven a cabo a vixilancia da saúde dos traballadores.

6. Mentres se tramita o informe da Inspección Médica, o/a traballador/a terá a obriga de acudir
presencialmente ao centro.

• En caso de ser necesario, valorarase a solicitude de persoal de substituto polos cauces habi-
tuais
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Id. G. Medidas de carácter organizativo

31. Entradas e saídas 

(determinación das entradas e saídas, organización das mesmas con horarios de ser o caso. Regulación da entrada de acom-
pañantes do alumnado —cando o centro dispoña de planos poderanse grafiar sobre unha copia dos mesmos os lugares de entra-
da incluíndo, de ser o caso, os das distintas etapas educativas; no caso de non dispoñer deles poderanse utilizar acomodados á 
realidade do centro os que figuran como tipoloxías anexos ao protocolo—

ZONAS

• Habilitaranse tres zonas de entrada e saída no centro:

Entrada Portas Dispensadores xel

• Porta norte (principal) • Dúas • Catro

• Porta sur
(lado CEIP Anexa)

• Dúas • Catro

HORARIOS

• Debido á necesaria fragmentación dos grupos para manter as medidas de seguridade, faise
preciso facer dous horarios diferenciados de mañá e tarde, o primeiro parar a ESO e o segundo
para o Bacharelato. O ciclo formativa seguirá co seu horario normal que compre xornada de
mañá e tarde.

ESO

• Siguen co horario habitual do centro:

◦ Luns: 8 sesións lectivas de 50’, dende as 08:45 ata as 14:15 hh. e de 16:10 a 17:50 hh.

◦ Martes a Venres: 6 sesións lectivas de 50’, dende as 08:45 ata as 14:15 hh.

◦ Período de lecer de 30’, dende as 12:05 ás 12:35 hh.

BACHARELATO

• Horario de tarde:

◦ Luns: 4 sesións lectivas de 50’, dende as 18:15 ás 21:35 hh.

◦ Martes a Venres: 7 sesións lectivas de 50’, dende as 15:00 ás 21:20 hh.,
período de lecer de 30’, dende as 18:20 ás 18:50 hh.

CICLO FORMATIVO

• Siguen co horario habitual:

◦ Mañás: seis sesións lectivas en horario de 08:45 a 14:15

◦ Tardes: unha ou dúas tardes semanais con horario variable, entre as 15:50 e as 19:30 hh.

32. Portas de entrada e saída. Circulacións no centro educativo

(determinación das portas de entradas e saídas, as circulacións no centro educativo, uso de elevadores, núcleos de escaleiras, 
etc. —cando o centro dispoña de planos poderanse grafiar sobre unha copia dos mesmos os sentidos de circulacións, no caso de 
non dispoñer deles poderanse utilizar acomodados á realidade do centro os que figuran como tipoloxías anexos ao protocolo—)

ENTRADA E SAÍDA O INICIO E FINAL DA XORNADA (Todos)
E PERÍODOS DE LECER (So Bacharelato e Ciclos)

• Debido á configuración das aulas do centro a asignación das mesmas dentro dun mesmo nivel
educativo  atópase  distribuída  por  todo  o  centro,  polo  que  non  é  posible  establecer  unhas
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pautas diferenciadas por nivel educativo.

• Óptase por tanto por facer uso dos itinerarios de desaloxo do plano de autoprotección do centro
e da localización da aula no que ó alumnado teña clase no momento da entrada ou da saída,
para identificar os itinerarios a seguir e os accesos a utilizar.

• O alumnado que pola localización da súa aula teña contemplada a saída do centro pola porta
da cafetería, rodeará o edificio para saír á rúa (Avenida Ramón Ferreiro) pola porta de acceso a
carón do CEIP Anexa.

ENTRADA E SAÍDA Ó LONGO DA XORNADA

• Para a entrada e saída do centro educativo ó longo da xornada utilizaranse a porta principal
(porta norte), con dous accesos habilitados, un de entrada e outro de saído.

• A persoa deberá desinfectar as mans co xel hidroalcohólico colocado a tal fin en dito espazo,
tanto ó entrar como ó saír.

PERÍODOS DE LECER

• Na circulación durante os períodos de lecer o alumnado utilizará, para dirixirse ó espazo asig-
nado, os itinerarios establecidos para as entradas e saídas do centro.

• Bacharelato: para o alumnado de bacharelato con permiso para saír do centro durante o perío-
do de lecer habilitaranse as entradas norte e sur. Esta última estará aberta só de 18:20 a 19:00 
hh.

• Durante os períodos de lecer, respectarase a medida de distancia individual, non formando gru-
pos superiores a 10 persoas.

ELEVADORES

• O uso do elevador quedará limitado as persoas que o precisen por motivos de mobilidade, que 
deberán usar máscara.

CIRCULACIÓN POLO CENTRO

• Na circulación polo centro ó longo da xornada escolar, fora dos momentos de entrada e saída, 
seguiranse as seguintes pautas

Corredores

• Na circulación polo centro utilizarase sempre a marxe dereita do corredor.

Escaleiras

• Utilizaranse bloques de escaleiras diferenciados para a baixada e a subida.

• As escaleiras norte e sur utilizaranse preferentemente para baixar e a escaleira central para su-
bir.

• As escaleiras de baixada ó patio utilizaranse de forma indistinta para baixar e subir, circulando 
sempre pola dereita e en flia individual.

AULAS

En relación ás aulas, aplicaranse as seguintes consideracións:

• As entradas e saídas da aula efectuaranse de xeito ordenado: en fila gardando a distancia de 
seguridade, de forma individual e lavando as mans ó entrar e ó saír.

• O alumnado terá un lugar diferenciado na aula que deberá ser o mesmo en todas as clases.

• O material gardarase debaixo da mesa ou na mochila, que deberá estar pendurada da mesa ou
ó seu carón.

• O material de abrigo deberá de colocarse no respaldo da cadeira, non podendo facer uso das 
perchas da aula para evitar aglomeracións.

• Non se poderá usar material compartido sen a previa desinfección do mesmo.

• Recoméndase que, no caso de ter que achegarse ao encerado, cada alumno teña entre o seu 
material un xiz ou rotulador de encerado branco ou que se desinfecte o común antes de cada 
uso.

• Ó entrar e ó saír da aula o alumnado adicará un tempo á limpeza e desinfección da mesa e da 
cadeira con pulverizador con material de desinfección e panos desbotables existentes na aula e
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desbotando o material usado na papeleira con tapa ubicada ó efecto. (15.2)

• Aproveitaranse os primeiros minutos para lembrar os protocolos de hixiene e contacto social e 
permitir que lave as mans se non o fixo previamente. (15.2)

• Evitarase o desprazamento do alumnado da aula aínda que si se permitirá levantarse para rea-
lizar pequenos estiramentos ou exercicios posturais que non impliquen moverse do posto esco-
lar. (15.3)

ARMARIOS INDIVIDUAIS

• Para evitar riscos de contaxio, este curso non se fará uso dos armarios individuais para ó alum-
nado de primeiro e segundo da ESO. 

• O alumnado deixará o seu material na clase. O profesorado ocuparase de que as portas das 
aulas de referencia queden pechadas durante as sesións lectivas nas que o alumnado non teña
clase nelas.

MÁQUINAS EXPENDEDORAS

• Cada vez que se utilice a máquina expendedora, desinfectaranse as mans antes e despois do 
seu uso.

• A tal efecto, existirá un dispensador de xel desinfectante a carón da máquina.

33. Cartelería e sinaléctica

(previsións sobre a colocación de cartelería e sinaléctica no centro, coa premisa de que a de prevención prima sobre calquera 
outra en relación coa súa colocación)

ENTRADA

• En todas as portas de acceso ó centro colocarase cartelería lembrado o respecto da distancia 
de seguridade, a sintomatoloxía do COVID 19 e as medidas de hixiene social e individual.

CORREDORES

• Ó longo dos corredores colocarase cartelería lembrado o respecto da distancia de seguridade, 
a sintomatoloxía do COVID 19 e as medidas de hixiene social e individual.

AULAS

• Nas aulas colocarase cartelería con información sobre as medidas de hixiene individual e o la-
vado de más.

ASEOS

• Nos aseos colocarase cartelería con información sobre as medidas de hixiene individual e o la-
vado de más.

34. Determinacións sobre a entrada e saída de alumnado transportado

• O alumnado transportado, con independencia do seu nivel educativo, entrará no centro tan 
pronto como chegue o transporte e dirixirase á súa aula, permanecendo sentado no seu posto 
ata a chegada do profesor.

35. Asignación do profesorado encargado da vixilancia 
(só datos numéricos)

ENTRADAS: Tres persoas, unha na porta norte e dúas na porta sur,

SAÍDAS: Tres persoas, unha en cada un dos conxuntos de portas de saída, como a distribución anteri-
or.

PERÍODOS DE LECER: Seis profesores, con especial atención á cafetería, ó patio e os aseos.
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Id. H. Medidas en relación coas familias e ANPA

37. Actividades extraescolares fóra de xornada lectiva ou posteriores ao servizo 
de comedor

(previsións para a realización de actividades extraescolares fóra da xornada lectiva ou posteriores ao servizo de comedor, de-
berán ser coordinadas co organizador do servizo)

• Con carácter previo e posterior o servizo de comedor dos luns, existirá unha persoa coidadora
que se encargará da vixilancia do alumnado pendente de comer ou que xe comeu e está pen-
dente de incorporarse á aula, en tanto o resto de usuarios de quendas posteriores se atopen
comendo.

38. Determinacións para as xuntanzas da ANPA e o Consello Escolar

CONSELLO ESCOLAR

• O Consello escolar reunirase, preferentemente de forma telemática (12.4) utilizando para iso as
ferramentas telemáticas ofertadas pola CEUFP.

• En caso de celebrarse de forma presencial, terán lugar no salón de actos do centro, cas ade-
cuadas medidas de protección e mantendo a distancia de seguridade e respectando o aforo 
máximo do local establecido pola Dirección do centro para a situación actual.

REUNIÓNS ANPA

• As actividades das ANPAs celebraranse preferentemente por medios telemáticos evitando en 
todo caso a xuntanzas que supoñan un número elevado de persoas. (12.3)

• En caso de celebrarse de forma presencial, terán lugar no salón de actos do centro, cas ade-
cuadas medidas de protección e mantendo a distancia de seguridade e respectando o aforo 
máximo do local establecido pola Dirección do centro para a situación actual.

39. Previsión de realización de titorías e comunicacións coas familias

TITORÍAS

• As comunicacións cas familias a efectos de titoría ou por outros motivos, realizarase preferen-
temente por teléfono ou videochamada. (12.5)

• Caso de ser necesaria unha reunión presencial habilitarase un espazo dotado cas necesarias 
medidas de protección e mantendo a distancia de seguridade e facendo uso da máscara.

• As reunións de principio de curso dos titores cas familias efectuaranse por videoconferencia.

COMUNICACIÓN CAS FAMILIAS

• Utilizarase como mecanismo de comunicación xeral coas familias a páxina web do centro ou 
Abalar Móbil. (12.6)

40. Normas para a realización de eventos

CELEBRACIÓNS A NIVEL CENTRO

• Debido a actual situación non se contempla a posibilidade de realización de eventos e celebra-
cións que impliquen a un grupo numeroso de alumnado (Samaín, Nadal, Entroido,...).

ACTOS EN PEQUENOS GRUPOS
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• As celebracións levaranse a cabo en pequenos grupos dentro da aula ou local a utilizar, se-
guindo sempre as prescripcións deste protocolo en materia de protección persoal, distancia de 
seguridade e hixiene, así como respectando o aforo máximo permitido do local a utilizar nestas 
circunstancias.

SAIDAS DIDACTICAS

• As saídas didácticas poderanse efectuar respectando as directrices en materia de  protección 
persoal, distancia de seguridade e hixiene e observando os protocolos establecidos nos lugares
a visitar e no medio de transporte. Darase prioridade ás saídas ó aire libre.
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Id. I. Medidas para o alumnado transportado

41. Medidas

(establecemento de medidas de entrada e saída dos vehículos no centro educativo, establecemento dun espazo de espera para o 
alumnado transportado, de ser o caso, criterios de priorización para o uso do transporte)

ENTRADA NO CENTRO

• A entrada no centro do alumnado transportado farase tan pronto como o transporte chegue ás
instalacións.

• O alumnado dirixirase directamente á súa aula seguindo os itinerarios establecidos ó efecto,
esperando dentra dela, sentado no seu posto, ata o inicio da mesma.

SAIDA DO CENTRO

• Á hora de saída, o alumnado transportado esperará a chegada do transporte dentro do recinto
escolar no exterior da porta sur, ao aire libre, se o tempo o permite, ou no recibidor se a clima-
toloxía é adversa.

PRIORIZACIÓN NO USO DO TRANSPORTE

• Na selección do alumnado beneficiario do transporte escolar seguiranse os criterios estableci-
dos na normativa reguladora do servizo.
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Id. J. Medidas de uso do comedor (Ver protocolo específico)

42. Quendas, lugares ocupados polos comensais e priorización do alumnado

(establecemento de quendas para o uso de comedor, determinación dos lugares ocupados polos comensais, priorización do 
alumnado sobre o resto do persoal do centro)

Dacordo cas instrución 3/2020 sobre o funcionamento dos comedores escolares de xestión indirecta, as
prazas do comedor escolar do centro para cada día da semana son as seguintes:

Días Luns Martes Mércores Xoves Venres

Prazas 58 22 22 22 22

No servizo de comedor seguiranse as seguintes pautas:

• O uso do comedor escolar quedará limitado á capacidade suficiente para ter ao alumnado se-
parado por 1,5 metros de distancia, ou 1 metro sempre que non estean encarados. (14.1)

• A fin de evitar que no comedor haxa alumnado sentado en postos enfrentados, dispoñeranse 
as mesas en forma de U seguindo todo o perímetro interior da sala do comedor e co alumnado 
sentado de costas á parece e mirando cara ó interior do comedor.

• Na medida do posible, o alumando sentarase no comedor agrupado por aulas, de xeito que se 
manteña a continuidade do grupo de pertenza. (14.2)

• O alumnado esperará en fila a ser servido, mantendo a distancia de seguridade. Unha vez ser-
vido irá a sentarse no lugar indicado para o seu nivel e grupo.

• Unha vez finalizada a comida, o alumnado recollerá a súa bandexa, vaso e cuberto e o deposi-
tará no lugar especificado polo persoal do comedor mentras abandona o local.

LUNS

Faranse dúas quendas de 20 alumnos cada unha, aproximadamente, tratando de agrupalos por niveis 
educativos e grupos de procedencia. E unha quenda residual no suposto de non sexan suficientes as 
dúas primeiras Seguiranse as seguintes pautas.

• O alumnado da segunda quenda esperará a súa vez no espazo da cafetería e/ou patio, depen-
dendo da climatoloxía, mantendo en todo momento a distancia de seguridade e facendo uso 
das medidas de hixiene e protección individual.

• O alumnado da primeira quenda esperará a que a segunda quenda finalice facendo uso das 
instalacións da cafetería e o patio, se a climatoloxía o permite.

• Unha vez que todo o alumando finalize a comida e en función da climatoloxía, o alumnado es-
perará no patio ata o momento de inicio das clases e subir ás aulas. Se a climatoloxía non 
acompaña farase uso das instalacións do polideportivo.

• O persoal de comedor deberá proceder á limpeza e desinfección dos postos do comedor entre 
quendas, así como á ventilación do local durante un período de dez minutos.

QUENDAS Horario Niveis

1ª QUENDA De 14:15 a 14:45 1º e 2º ESO (ata 20 alumnos)

2ª QUENDA De 14:55 a 15:25 3º e 4º ESO (ata 20 alumnos)

3ª QUENDA De 15:35 a 16:05 Resto (ata 18 alumnos)

DE MARTES A VENRES

• As dimensións do comedor determinan que de martes a venres sexa posible o mantemento da 
distancia de seguridade, dispoñendo as mesas de tal xeito que o alumnado non estea enfronta-
do. En caso de que a asistencia sobre pase os vinte alumnos e se ocupa a totalidade de prazas
dispoñibles (22), habilitaranse espazos adicionais no salón da cafetería.
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• Unha vez rematada a comida o alumnado sairá do centro facendo uso da saída corresponden-
te.

43. Persoal colaborador

(previsión sobre o persoal colaborador, tendo en consideración que debe ser o mesmo durante as diferentes quendas) (non incluír 
datos de carácter persoal)

• O servizo de comedor contará cunha persoa colaboradora que será o director do centro ou per-
soa na que este delegue, e unha persoa mais.

• O persoal colaborador respectará as rateos que correspondan ao número de alumnos presen-
tes en cada unha das quendas. (14.4)

• O persoal colaborador será o mesmo en cada unha das quendas. (14.4)

44. Persoal de cociña

(previsión sobre o persoal de cociña e a limpeza da mesma) (non incluír datos de carácter persoal)

• A empresa beneficiaria do contrato do comedor poñerá á disposición do servizo o persoal nece-
sario establecido nas condicións do contrato.

• O persoal do comedor ten a obriga de lavar e desinfectar todo o enxoval, e electrodomésticos e
utensilios que se utilicen no proceso de prestación do servizo. (14.5)

• Este mesmo persoal encargarase da limpeza e desinfección do mobiliario entes as distintas 
quendas.
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Id. J.BIS Cafetería

44. bis Acceso ás instalacións

• O servizo de cafetería do centro terá como destinatarios os membros da comunidade educativa
do IES Nosa Señora dos Ollos Grandes.

• O alumnado só poderá acceder á cafetería para facer mercas, respectando as medidas de se-
guridade e seguindo os itinerarios establecidos ó efecto.

• Para o resto de usuarios, seralles de aplicación os protocolos, medidas e limitacións estableci-
dos para o sector da hostelería.

• A aplicación das medidas de seguridade no recinto durante a prestación do servizo, así como a
desinfección e provisión de material desinfectante e equipamento necesarios correrá por conta 
da persoa adxudicataria.

Id. K. Medidas específicas para o uso doutros espazos

45. Aulas compartidas e especiais, ximnasios, pistas cubertas... 

(realizaranse as previsións que sexan precisas noutros espazos do centro tales como aulas especiais —tecnoloxía, música, debu-
xo, inglés, laboratorios...— ximnasios, pistas cubertas, salóns ou calquera outro espazo de uso educativo. As previsións inclui-
rán normas de uso e limpeza)

Nestas aulas, compartidas de forma habitual, cobra especial relevancia as medidas de limpeza e desin-
fección dos postos, así como a ventilación suficiente, antes e despois de cada uso das mesmas.

Teranse en conta, ademais, as seguintes prescricións xenéricas:

• Nestas aulas tamén é obrigatoria a hixiene de mans nas entradas e saídas das mesmas. (16.2)

• O material que sexa compartido, de acordo coa metodoloxía propia de cada materia debe de
ser desinfectado ao inicio da actividade e unha vez terminada a clase. Implicárase ao alumnado
na concienciación social que ten a limpeza dos elementos comúns de uso privativo. (16.3)

• Onde a materia o permita substituirase o emprego de materiais por simulacións virtuais con
medios informáticos co fin de diminuír os contactos co material. (16.3)

• En cada unha das materias adaptarase a metodoloxía da aula evitando a formación de grupos
e minimizando o contacto con materiais. En todo caso evitarase que os alumnos estean enca-
rados a unha distancia inferior a 1 metro. (16.4)

• Cando o alumnado proceda de distintos grupos, a súa localización virá determinada pola per-
tenza ó grupo de referencia, agrupando aqueles que procedan do mesmo grupo

Ademais das anteriores e das normas xenéricas de actuación aplicadas a todo tipo de aula, nas aulas
referenciadas a continuación tomarase en especial consideración as seguintes indicacións:

AULAS INFORMÁTICA

• Compre que, aínda que se trata dun aula compartida, os lugar do alumnado sexa fixo.

• Non poderá haber mais dunha persoa por equipo informático.

• Cada persoa responsabilizarase da desinfección do seu equipo despois do seu uso.

• Limpeza do equipo informático:

◦ Utilizarase un pano desbotable impregnado en líquido desinfectante que se pasarä por te-
clado, rato e botóns da CPU.

◦ A pantalla, polo súa natureza porosa, non poderá ser obxecto de limpeza con material de-
sinfectante polo que é especialmente importante evitar o contacto ca mesma.

• Ver o protocolo específico da aula no Anexo X.
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AULA MÚSICA

• Compre que, aínda que se trata dun aula compartida, a ubicación do alumnado sexa fixa.

• No suposto de ter que facer uso de instrumentos musicais comúns, cada persoa responsabili-
zarase da súa limpeza e desinfección despois da súa utilización.

• Priorizarase que cada persoa traia o seu propio instrumento.

• Na utilización dos instrumentos de vento atenderase con especial atención ás medidas e dis-
tancia de seguridade do Protocolo COVID e ao establecido polo departamento.

• Deberá de manterse a distancia de seguridade en especial en aquelas actividades que impli-
quen o traballo conxunto e coordinado.

AULA TECNOLOXÍA

• Compre que, ainda que se trata dun aula compartida, os lugar do alumnado sexa fixo.

• Limitarase o traballo en grupo a que se poida manter a distancia de seguridade.

• O material de uso común deberá ser desinfectado polo seu usuario despois do seu uso

AULAS COMPARTIDAS

Dadas as características do centro e das súas aulas,  a práctica totalidade das aulas teñen nalgún
momento dado un uso compartido, ben porque directamente sexan utilizadas por grupo diferentes, ben
porque con motivo da impartición dunha materia optativa, parte do alumnado da aula se despraze a ou-
tra aula e se integre nela alumnado procedente doutros grupos.

De especial relevancia nestas aulas son as seguintes pautas:

• Os usuarios limparán mesa e cadeira despois do seu uso co material dispoñible na aula (líquido
de desinfección e panos desbotables) antes e despois da súa utilización.

• Compre que, ainda que se trata dun aula compartida, os lugar do alumnado sexa fixo.

• A localización virá determinada pola pertenza ó grupo de referencia, agrupando aqueles que
procedan do mesmo grupo.

SALÓN DE ACTOS

• O salón de actos será o lugar de referencia para a celebración de reunións que polo número de
usuarios implicados non se poidan realizar noutro lugar.

• Os usuarios deberá de gardas unha distancia de dúas cadeiras entre eles e unha fila de sepa-
ración. O aforo do mesmo virá delimitado por estas medidas.

XIMNASIO

Vestiario

• O alumnado fará uso do vestiario, caso de ser necesario, por quendas, respectando o aforo do
local.

• O material e roupa de cada alumno deberá de gardarse na súa mochila e ista levada consigo
ata o Ximnasio, onde será despositada de forma separada e diferenciada do resto ata o final da
clase.

• Estas mesmas medidas tomaránse ó finalizar a clase.

Sala de Ximnasio

• A efectos de limpeza, desinfección, ventilación e dotación de material terá a mesma considera-
ción ca calquer outra aula.

• Posto que a actividade implica a manipulación común de instrumentos ou aparellos, é moi im-
portante que o alumnado proceda a unha boa desinfección das mas antes e despois das cla-
ses.

• O material común de uso individual será desinfectado polo usuario antes e despois da súa utili-
zación.

• O material de uso común (balóns, aparatos, colchonetas, etc.) deberán ser desinfectados polo
profesorado antes e despois de cada clase.

POLIDEPORTIVO

Cando o espazo sexa utilizado para a clase de educación física, aplicaranse as mesmas medidas que 
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co ximnasio.

No uso do polideportivo como espazo de lecer teranse en conta as seguintes medidas:

• Á entrada e saída do mesmo, o alumnado limpará as mans con xel hidroalcohólico e panos 
desbotables.

• O material de uso común, como balóns, deberán de ser desinfectados antes e despois do seu 
uso.

• O acceso ó polideportivo farase co calzado axeitado.

FOTOCOPIADORA

• O material para fotocopiar deberá de depositarse na fotocopiadora cunha antelación de 24 ho-
ras. O PS tomará nota do traballo e o depositará nunha caixa, procedendo a efectualas unha 
vez transcorrido o prazo indicado dende o seu depósito.

• O aforo será dunha única persoa, agardando o resto de usuarios no exterior do local, en fila in-
dividual e ca distancia de seguridade.

• A recollida dos traballos de impresión farase de xeito individual e tratará de evitarse enviar ó 
alumnado a recollelos.

OFICINAS

• A atención ó público xeral farase a través dos portelos habilitados e de xeito individual. O públi-
co agardará nunha única fila, sen aglomeracións e gardando a distancia de seguridade.

• O acceso ó interior do local está limitado ó profesorado e PND, cun aforo máximo de dúas per-
soas.

CONSERXERÍA

• O aforo da conserxería será dunha persoa.

• Para acceder ós servizos de telefonía ou solicitude de chaves deberá de gardarse a distancia 
de seguridade e facer cola evitando aglomeracións.

46. Educación física

(existirán determinacións específicas para a materia de educación física)

De forma xenérica, tomarase como referencia o protocolo FISICOVID aprobado pola Secretaría Xeral 
para o Deporte por Resolución de 15 de xuño de 2020.

Seguiranse tamén as seguintes recomendacións específicas recollidas no protocolo:

• Os exercicios serán individuais na medida do posible minimizando o uso de materiais que 
teñan que ser usados por varios alumnos e procurando a súa limpeza e desinfección despois 
do seu uso. (16.5)

• Realizaranse as modificacións precisas na programación da materia e cando a distancia teña 
que ser inferior a 1,5 metros usarase a máscara. (16.5)

47. Cambio de aula

(regularase o proceso de cambio de aula ou visita á aula especial ou espazos de uso educativo)

A configuración do centro e das ensinanzas en bacharelato, 4º ESO e optativas de 1º, 2º e 3º da ESO, 
ademais das material impartidas en aulas específicas, os desdobres, agrupamentos específicos, PMAR
e ámbitos, determinan que o cambio de aula sexa algo habitual no noso centro que dificilmente pode 
ser limitado ou reducido, polo que non é posible atribuirlle o carácter excepcional establecido no proto-
colo.

As medidas a adoptar nestes casos serán as seguintes:

• Cando todo ou parte do alumnado teña que cambiar de clase, o profesorado finalizará a clase 
con cinco minutos de antelación sobre o previsto para dar tempo ó alumnado para prepararse 
(recollida de material, desinfección do posto e saída individual de xeito ordenado e con lavado 
de mans). (17.1)
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• Nas entradas e saídas de clase, en cada cambio de clase, procederase do mesmo xeito que o 
establecido de forma xenérica para as entradas e saídas de clase, evitando a formación de 
aglomeracións de alumnado (17.1)

• Se houbera outro grupo na nova aula; agardarase a que saia por completo o grupo anterior an-
tes de entrar. Entrarase gardando a distancia evitando que se formen agrupacións de alumna-
do durante a espera, ventilarase a aula e o grupo entrante hixienizará pupitres ou mesas e ca-
deiras. (17.2)

48. Biblioteca

(as persoas responsables da biblioteca establecerán normas de uso acomodadas ás xerais establecidas no protocolo)

• A biblioteca permanecerá aberta ao público únicamente durante o período de lecer para aten-
der ao servizo de préstamo e sempre respectando o aforo.

• Poderá utilizar a Biblioteca o alumnado de Ensinanzas especiais de música ou danza que teña 
materias exentas o convalidas

• A biblioteca poderá ser usada ata o 50 % do seu aforo, sempre que se cumpran as condiciones
de seguridade axeitadas e a distancia do alumnado. (18.1)

• O responsable de biblioteca, xunto coa dirección, establecerá un protocolo de acceso á bibliote-
ca, se fose posible mediante petición previa. (18.1)

• O alumnado debe hixienizar as mans antes e despois da estancia na sala. (18.1)

• O equipo de biblioteca sinalizará nas mesas e outros postos de traballo aqueles que poden ser 
utilizados de xeito que se manteña a distancia de seguridade e se optimicen os postos dispoñi-
bles. (18.2)

• Ao rematar, os usuarios da biblioteca hixienizarán os postos que teñan ocupado. (18.2)

• O préstamo de libros ou outro material realizarase de xeito habitual aínda que o devolto deberá 
permanecer en caixas identificativas e illadas como mínimo 24 horas antes de volver aos an-
deis. (18.3)

• Evitarase o uso de xogos de mesa e materiais semellantes cando implique un uso compartido 
mentres dure a situación excepcional.(18.3)

• Aplícanse na biblioteca as restantes normas de uso e funcionamento das aulas ordinarias. 
(18.4)

• Ver Anexo XI para o protocolo de préstamos e devolución de libros.

49. Aseos

(poderanse asignar grupos de aseos ao alumnado de etapas educativas con carácter exclusivo en atención á realidade do centro)

• As portas de acceso ó local dos aseos permanecerán abertas para facilitar a entrada e saída 
do alumnado dos mesmos sen a necesidade de facer uso dos pomos dar portas e facilitar a 
ventilación do espazo.

• En cada grupo de aseos indicarase ca sinalización axeitada aqueles que están en uso e poidan
ser utilizados (limitarase ó uso a un 30% da capacidade dos mesmos) (19.1)

• O alumnado deberá hixienizar as mans á saída do mesmo. (19.1)

• Durante os recreos e nas entradas e saídas do centro haberá profesorado de garda vixiando o 
aforo dos aseos e garantindo que se cumpre a distancia nas ringleiras de entrada e saída. 
(19.2)

• O publico en xeral que non teña a condición de persoal do centro ou de alumnado unicamente 
poderá usar un dos aseos de profesores na primeira planta. (19.3)

• No caso de alumnado con NEE, o persoal coidador que acompañe ao alumnado ao aseo de-
berá portar as proteccións individuais axeitadas. (19.4)
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Id. L. Medidas especiais para os recreos

50. Horarios e espazos

(as determinacións sobre o horario do recreo, os espazos, de ser o caso incluso as divisións dos mesmos, e do uso e orde no re-
creo realizarase minuciosamente no plan con asignación de espazos a grupos ou niveis coas previsións propias para os grupos 
estables de convivencia)

ESO

Horarios

• Tense previsto adiar o período de lecer das mañás ata despois de cuarta hora a fin de que non 
coincida co do IES Lucus Augusti e poder dispoñer da totalidade dos espazos compartidos (Po-
lideportivo, Patios exteriores, Gradas pistas Cidade Cultural).

• Durante os períodos de lecer da ESOmantense tamén o adianto de 10 minutos do BAC con
respecto resto de ensinanzas, a fin de evitar aglomeracións no centro.

• O alumnado que non teña asignado a cafetería como espazo poderá acceder á mesma para
aprovisionarse, respectando o aforo e formando filas na espera para ser atendidos.

Ensinanza Inicio Final

ESO 12:05 12:35

Ciclo formativo 12:05 12:35

Espazos dispoñibles

Os espazos dispoñibles para os períodos de lecer, os espazos cubertos dispoñibles serán os seguin-
tes:

Espazos dispoñibles Prazas Cuberto / Non cuberto

Corredor frontal1ª planta 40 Cuberto

Corredor 2ª planta 90 Cuberto

Beiril cafetería 20 Cuberto

Polideportivo (non dispoñible por obras) 200 Cuberto

Beiril polideportivo (non dispoñible por obras) 20 Cuberto

Ximnasio 20 Cuberto

Gradas Pistas Cidade Cultural 150 Cuberto

Patio exterior 250 Non cuberto

Patio lado Anexa 50 Non cuberto

Pistas de atletismo 200 Non cuberto

TOTAIS 1040 Cuberto 540 Non cuberto 500

Asignacións espazos Período de lecer – ESO

• A asignación de períodos de lecer farase por cursos e zonas, de forma rotatoria por semanas, 
correspondente cada semana unha zona distinta a cada nivel educativo.

• A distribución semanal efectuarase por trimestres e o profesorado informará puntualmente ó 
alumnado de ónde deberán dirixirse cada semá para o período de lecer.
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• O profesorado de garda de lecer asignado a cada  nivel educativo o acompañará na zona asig-
nada no desenvolvemento das gardas.

Zonas Zona non cuberta Zona cuberta

Zona 01
Patio femenino Voladizo cafetería, ximnasio corredor 

soto

Zona 02
Pistas atletismo Gradas pistas atletismo

Zona 03
Patio carón CEIP Anexa Corredor 1ª planta

Zona 04
Patio masculino Ximnasio, corredor soto

BACHARELATO E CICLO FORMATIVO

• O alumnado de bacharelato con autorización de saída do centro e o alumnado do ciclo formati-
vo poderán saír fora do recinto durante o período de lecer, seguindo os itinerarios de entrada e 
saída establecidos para as entras e saídas do centro.

• Cando o prefiran poderán quedar no centro, nos corredores da primeira planta, respectando as 
medidas de seguridade, ou no patio do IES.

51. Profesorado de vixilancia

(nas determinacións figurarán os criterios para a asignación do profesorado de vixilancia, existirá un cadro que defina os hora-
rios dos grupos de convivencia estable) (non incluír datos de carácter persoal)

• O profesorado encargado da vixilancia dos períodos de lecer terá especial coidado, ademais do
cumprimento nas normas de convivencia, do mantemento das medidas de protección individual
e colectiva así como da distancia social.

• Existirá un mínimo de dous profesores de garda por nivel educativo que seguirán cada semana 
ao alumnado do nivel de asignado nas zonas asignadas para o desenvolvemento dos períodos 
de lecer.
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Id. M. Medidas especificas para uso de laboratorios e talleres

54. Emprego do equipamento

(nas previsións de uso destes espazos deberá detallarse o uso e hixiene dos elementos e ferramentas que poidan ser utilizadas 
por varios/as alumnos/as e protocolizarase en función das diferentes ensinanzas os detalles de utilización do equipamento e a 
necesidade dun recordatorio continuo dos protocolos de prevención)

Naquelas aulas e horas lectivas nas que o alumnado teña que utilizar equipamento específicos, como
Obradoiro de Tecnoloxía, Laboratorio de Ciencias Naturais e Laboratorios de Física e Química, segui-
ranse as seguintes pautas:

• Ao inicio da actividade o alumnado deberá ser informado sobre as medidas e recomendacións
a seguir e, no seu caso, dotarase a estes espazos de carteis informativos. (23.1)

• Estableceranse as medidas axeitadas para que o alumnado especialmente sensible poida de-
senvolver as actividades. (23.2)

• Os equipos de protección individual que non formen parte do equipamento propio do alumnado
deberán estar  perfectamente hixienizados para o seu uso.  Así  mesmo, engadiranse outros
equipos de protección axeitados en cada caso, favorecendo cando sexa posible a utilización de
materiais desbotables. (23.3)

• O uso das ferramentas e dos equipos de traballo planificarase de xeito que a realización da
práctica supoña a mínima manipulación posible. Deberán ser hixienizados despois de cada ac-
tividade para o seu uso polo seguinte grupo. (23.4)

Páxina 32 de 68 



Id. N. Medidas especificas para alumnado de NEE

55. Medidas

(o equipo COVID, en colaboración co departamento de orientación, establecerá as medidas concretas en relación coa diferente 
tipoloxía de alumnado con NEE)

• Na atención ao alumnado con necesidades educativas especiais utilizaranse as máscaras fora
da aula. E dentro da aula, cando non se cumpra coa distancia mínima de seguridade. No caso
de non poder facer uso da mesma optarase polo uso de pantallas. O alumnado de NEE forma-
rá grupo de convivencia estable co alumnado do mesmo grupo docente e aula, limitando as súa
interaccións con outros grupos. (24.1)

• Organizarase o acompañamento deste alumnado nas entradas, saídas, traslado polo centro e
no momento do recreo, así como na hixiene de mans nos momentos de entrada ao centro,
cambio de aula e de actividade, despois de ir ao baño, tras esbirrar ou tusir, antes e despois de
comer e naqueles casos que sexa preciso, dando sempre marxe ao desenvolvemento da súa
autonomía. (24.3)

• Asignarase un aseo na segunda planta do centro, no que se intensificará a limpeza e a desin-
fección como medida de prevención de risco. (24.4)

• O departamento de orientación colaborará co equipo Covid na identificación das necesidades
de protección e hixiene que este alumnado precisa para a súa atención. (24.5)

• Todas as indicacións e comunicacións dirixidas a este alumnado serán adaptaas aos diferentes
sistemas de comunicación utilizados con el. (24.7)

56. Medidas e tarefas. Seguimento

(particularizaranse as tarefas e medidas que o persoal docente e coidador debe de extremar en relación co alumnado, as medidas
serán obxecto de seguimento continuo para a súa adaptación a cada circunstancia)

ATENCIÓN DENTRO DA AULA

• Limitarase a entrada do profesorado PT na aula a aqueles casos imprescindibles.

ATENCIÓN FORA DA AULA

• Trataranse de habilitar espazos para o traballo individualizado en grupos pequenos, aplicando
mamparase naqueles casos nos que non sexa posible gardar a distancia física.

ENTREVISTAS

• Acondicionaranse os equipos do departamento de orientación para poder facer entrevistas tele-
máticas cas familias de ser estas necesarias.

• Habilitarase tamén a colocación de mamparas para aqueles casos nos que non sexa posible a
videchamada.
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Id. O. Previsións específicas para o profesorado

57. Medidas en relación ó profesorado

(para as reunións de profesorado, uso da sala de profesores e departamentos estableceranse as medidas que sexan oportunas en 
función do número de persoas e aforos dispoñibles. Existirán previsións para o uso de máquinas de vending ou cafeteiras)

• Preferiblemente antes do inicio da actividade lectiva, todo o profesroado do centro someterese
a unha proba do COVID, incorporándose ó centro só si o resultado é negativo.

• O profesorado deberá de adoptar unha actitude exemplarizante en relación ó protocolo e das
medidas de protección persoal:

◦ Portar máscara en todo momento

◦ Manter a distancia de seguridade

◦ Aproveitarase calquera contido para inculcar no alumnado a concienciación sobre o carác-
ter social da pandemia e o beneficio común do cumprimento das normas.

◦ Manter unha actitude vixiante en todo momento para que o alumno respecte as normas de
protección individual e colectiva, así como a distancia social.

• Con independencia da dotación de cada espazo docente co material necesario, cada profesor
contará cunha dotación individual de panos desbotables, xel hidroalcólico e material de desin-
fección. Tamén contará con utensilios de uso individual como, mando do proxector, rotuladores
e, de ser o caso, xiz.

• Este material será proporcionado polo centro educativo.

RUTINAS EN CLASE

• No bacharelato, a primeira hora da mañá e a primeira da tarde, así como a hora posterior ó
período de lecer, o inicio da clase adiántanse dez minutos.

• Ó inicio da clase a primeira hora da mañá, responsabilizarase de ventilar o espazo por tempo
de cinco minutos, limpar as mans e responsabilizarse de que tamén o faga o alumnado. Con
motivo da ventilación cubrirase a folla de rexistro situada na mesa de profesor (Anexo V).

• Adicaranse uns minutos ó inicio e final da clase á limpeza e desinfección dos postos (mesas e
cadeiras), asegurándose do correcto tratamento dos residuos xerados (deberán depositarse na
papeleira con tapa localizada a tal fin na aula).

• Durante este tempo aproveitarase para recordarlle ó alumnado o protocolo e as medidas de se-
guridade a manter na aula, con especial atención ó uso da máscara.

• Ó finalizar a clase, se non hai cambio de grupo, ventilarase por tempo de cinco minutos (dez
minutos se hai cambio de grupo) ou ata que o seguinte docente chegue á aula, que se respon-
sabilizará de pechar as ventás.

• Na última clase antes do período de lecer aseguraranse de que as aulas quedan ventiladas e a
porta pechada.

SALA DE PROFESORES E SALA DE XUNTAS

• O aforo da sala de profesores é de 25 persoas

• O aforo da sala de xuntas é de 15 persoas

• No uso dos ordenadores a persoa que o utilice ocuparase da desinfección de teclado, rato e 
CPU antes e despois de cada uso.

• Na disposición dos ordenadores manterase a distancia de seguridade, que non poderá ser alte-
rada.

• Limpeza do equipo informático:

◦ Utilizarase un pano desbotable impregnado en líquido desinfectante que se pasará por te-
clado, rato e botóns da CPU.

◦ A pantalla, polo súa natureza porosa, non poderá ser obxecto de limpeza con material de-
sinfectante polo que é especialmente importante evitar o contacto ca mesma.

• Tratarase de acadar mamparas aillantes para os postos de traballo do profesorado co ordena-
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dor, así como equipamento para videoconferencias (videocámara). O profesorado deberá de 
aportar o seu dispositivo de comunicación (cascos e micrófono), adaptado ó posto, ou solicitar 
un ó centro.

• Non se deixarán papeis na impresora sen recoller nin material enriba das mesas da sala.

• Cada vez que se utilice a máquina expendedora, desinfectaranse as mans antes e despois do 
seu uso.

• Só poderán utilizarse para sentarse os espazos das salas de xuntas e profesorado sinalizadas 
para tal fin.

• Nas reunións de profesorado deberá de garantirse e todo momento a distancia de seguridade e
o uso de máscara.

58. Órganos colexiados

(o centro incluirá previsións para acomodar ás situacións máis seguras a reunión dos órganos colexiados do centro mediante o 
uso, de ser o caso, de ferramentas de comunicación a distancia)

• Agás que se indique expresamente doutro xeito, o espazo para a celebración de reunións pre-
senciais que superen os cinco asistentes será, por defecto, o salón de actos, que deberá desin-
fectarse convenientemente e ventilarse, antes e despois do seu uso.

• A tal fin, os interesados en reservar o salón de actos deberán de reservar o espazo no libro de 
reservas localizado na sala de profesorado. Este libro será consultado polo PS para coñecer a 
dispoñibilidade do espazo.

REUNIÓNS EQUIPO DIRECTIVO

• Poderán facerse presencialmente na mesa de xuntas de Dirección, mantendo a distancia de 
seguridade e as medidas de protección individual.

DEPARTAMENTOS

• Farase  uso,  preferentemente,  da  ferramenta  de  videoconferencia  para  a  celebración  das
reunións.

• As reunións de carácter presencial só serán posibles se se gardas a distancia de seguridade e
se aplican as medidas de protección individual.

REUNIÓNS TITORES

• Farase  uso,  preferentemente,  da  ferramenta  de  videoconferencia  para  a  celebración  das
reunións.

• As reunións de carácter presencial só serán posibles se se gardas a distancia de seguridade e
se aplican as medidas de protección individual.

REUNIÓNS DE AVALIACIÓN

• Poderanse facer presencialmente no salón de actos, gardando a distancia de seguridade e apli-
cando as medidas de protección individual.

COMISIÓN COORDINACIÓN PEDAGÓXICA

• Farase  uso,  preferentemente,  da  ferramenta  de  videoconferencia  para  a  celebración  das
reunións.

• As reunións de carácter presencial só serán posibles se se gardas a distancia de seguridade e 
se aplican as medidas de protección individual.

CLAUSTRO

• Faranse, preferentemente, telematicamente a través da aplicación correspondente.

• As reunións de carácter presencial só serán posibles se se gardas a distancia de seguridade e
se aplican as medidas de protección individual.
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Id. P. Medidas de carácter formativo e pedagóxico

59. Formación en educación en saúde

(de conformidade coas previsións do plan de formación do profesorado e cos programas formativos existentes no centro intensi-
ficarase a educación en saúde, particularmente na prevención fronte a COVID-19, no plan existirá unha previsión das activida-
des que ao longo do curso se realizará co alumnado e unha previsión xeral do carácter transversal da prevención e hixiene fron-
te ao SARS-CoV-2)

• Durante a primeira semana de curso, tal e como se recolle no Plan de Acollida, organizaranse 
por parte da Dirección  actividades e  formativas globalizadas relacionadas cas medidas de pre-
vención frente ó COVID-19, centradas nos seguintes aspectos:

◦ Organización de entradas e saídas.

◦ Quendas e circulación polo centro.

◦ Medidas de seguridade durante o período de lecer:

◦ Asignación de espazos

◦ Distanciamento social

◦ Medidas de protección e hixiene individuais.

◦ Distintas fases na xestións dos abrochos.

• Ó longo do mes de setembro, os departamentos e a Dirección do centro, programarán para 
todo o curso actividades formativas de carácter transversal, centrada na educación para a 
saúde, en concreto na prevención fronte ó COVID-19.

• O profesorado centrará preferentemente a súa actividade formativa persoal nas medidas de 
protección fronte ó COVID-19 e tratarán de integrala nas actividades de aula co alumnado.

• A nivel centro valorarase a posta en marcha dun PFPP centrado, entre outos aspectos, en me-
todoloxías de ensino-aprendizaxe non presencial e educación social e emocional do alumnado.

60. Difusión das medidas de prevención e protección

(o Plan regulará a difusión da información das medidas de prevención e a distribución das medidas e comunicacións que realice
a Consellería de Sanidade e a de Educación, así mesmo, en colaboración co centro de saúde de referencia, incluirá posibles cha-
rlas do persoal sanitario sobre a prevención e protección; establecerase a información que será de uso obrigado na web do cen-
tro).

• Durante a primeira semana de setembro, tal e como se recolle no plan de acollida, organizaran-
se actividades globalizadoras co alumnado para asegurarse da difusión e coñecemento das 
medidas de prevención fronte ó COVID-19:

◦ Charlas por grupos

◦ Simulacros de circulación polo centro

◦ Ensaio e posta en práctica dos protocolos de hixiene persoal, medidas de protección indivi-
dual e distanciamento social

• Difundirase entre profesorado e familias as medidas de recollidas na adaptación do protocolo, 
polos canles habituais:

◦ Correo electrónico

◦ Páxina web

◦ Abalar móbil

• Estas mesmos canles utilizaranse para comunicar as medidas e comunicacións posteriores 
adoptadas polo centro ou pola administración educativa á comunidade educativa.

• As persoas responsables da titoría efectuarán reforzarán dita información cunha comunicación 
mais personalizada cando se trate de medidas susceptibles de ser aplicables a un ou varios 
grupos de alumnos.
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61. Profesorado coordinador da xestión e dinamización das aulas virtuais

(o plan determinará o profesorado que, en función dos seus coñecementos e experiencia, será o encargado de coordinar a im-
plantación das aulas virtuais, a comunicación coas persoas asesoras Abalar ou Edixgal e coa UAC; o persoal docente designado
colaborará cos compañeiros que teñan maior dificultade na implantación das aulas e divulgará as accións de formación que es-
tean dispoñibles para o conxunto do persoal docente e dos contidos existentes —engadir unha fila por profesor/a—)  

• O profesor coordinador de E-Dixgal asumirá, en colaboración ca Dirección e a Vicedirección, a 
xestión e dinamización das aulas virtuais.

• Durante os primeiros días de setembro, os centros educativos recibirán unha oferta formativa 
que se desenvolverá na súa propia aula virtual e dará resposta contextualizada ás necesidades
do seu profesorado. Estas actividades de formación estarán relacionadas coa utilización e o 
aproveitamento didáctico das ferramentas tecnolóxicas institucionais
(https://www.edu.xunta.es/fprofe).

62. Previsións derivadas do documento “Instrucións de inicio de curso”

(o plan poderá conter aquelas previsións existentes no documento de “Instrucións de inicio de curso” aprobadas pola Dirección 
Xeral que teñan relación coas medidas de adaptación ao contexto da COVID-19 e que deban ser coñecidas polo conxunto da 
comunidade educativa)

Ver Anexo IX – Plan de Acollida

63. Difusión do plan

(o “Plan de adaptación á situación COVID-19” é un documento público do centro que estará a disposición das autoridades sani-
tarias e educativas e poderá ser consultado por calquera membro da comunidade educativa, será obxecto de difusión na páxina 
web do centro e por aquelas canles que o centro considere oportunas)

• O presente plan publicaráse na páxina web do centro e comunicarase a todos os colectivos que
conforman a comunidade educativa do centro polas seguintes canles:

◦ Correo electrónico

◦ Órganos colexiados

◦ Abalar Móbil

Páxina 37 de 68 



Anexo I. Enquisa de autoavaliación clínica do COVID-19

Esta enquisa pretende ser útil para que a comunidade educativa poidan iden-

tificar síntomas clínicos de sospeita de ter infección por coronavirus.

De presentar   c  alquera destes síntomas solicite consulta no seu centro de   

saúde.

Presentou nas últimas 2 semanas? SI NON

  Síntomas respiratorios

Febre maior de 37,5ºC   

Tose seca   

Dificultade respiratoria   

 Outros síntomas

Fatiga severa (cansazo)   

Dor muscular   

Falta de olfacto   

Falta de gusto   

Diarrea   

 Ten actualmente algún dos síntomas? Sinalar cales e cando comezaron

 SI NON

 Tivo CONTACTO nas últi-
mas 2 semanas?

cunha persoa COVID-19 
confirmado?

  

cunha persoa en illamento por 
sospeita de infección pola COVID-
19?

  

 CONVIVIU nas últimas 
2 semanas? 

cunha persoa COVID-19 + confirm-
ado?

  

cunha persoa en illamento por 
sospeita de infección pola COVID- 19?
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Anexo II: Planos tipo de colocación nas aulas
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Anexo III: Cuestionario de prevención dos centros educativos

Para facilitar unha ferramenta de control rápido e eficaz da implantación das medidas previstas en canto 
á prevención e protección, tanto de traballadores como de alumnos e visitas ao centro, se adxunta a 
modo de plan de acción o seguinte cuestionario como guía de implantación.

Aspecto a considerar

Realizado

SI NON NP

Id. Procedementos sanitarios relativos ao control da enfermidade

1.1. ¿Informouse aos traballadores de non acudir ao centro de traballo en caso de síntomas da enfermi-
dade e as medidas para tomar se presentan estes síntomas?

Detalle de medidas implantadas polo centro educativo:

1.2 ¿Informouse aos pais/nais/titores dos alumnos de non envialos ao centro educativo en caso de sínto-
mas da enfermidade e as medidas para tomar se presentan estes síntomas?

Detalle de medidas implantadas polo centro educativo:

1.3 ¿Estableceuse no centro o procedemento para seguir se algún traballador ou alumno presenta sínto-
mas da enfermidade no centro educativo?

Detalle de medidas implantadas polo centro educativo:

Id. Medidas Organizativas

2.1 ¿Establecéronse quendas ou procedemento de acceso para garantir que non se producen aglomera -
cións no acceso e mantéñense as distancias de seguridade? En caso necesario, establecéronse entra -
das e saídas diferenciadas que garantan a distancia entre persoas?

Detalle de medidas implantadas polo centro educativo:

2.2 ¿Dimensionaronse os espazos de traballo seguindo as indicacións dos procedementos da Consellería 
de Educación?

Detalle de medidas implantadas polo centro educativo:

2.3 ¿Asegúrase que tanto os alumnos como os docentes teñan fácil acceso a auga e xabón, así como, pa-
pel desbotable para secado e papeleiras no centro educativo? Se é necesario, disponse de dispensa-
dores xabonosos e/ou de solución alcohólica desinfectante ao dispor dos traballadores e dos alum-
nos?

Detalle de medidas implantadas polo centro educativo:

2.4 ¿Colocáronse  pantallas  protectoras  de  metacrilato  ou  similar  para  zonas  de  atención  a  público,
como na área de administración, etc.? Definíronse adicionalmente os equipos de protección a utili-
zar?

Detalle de medidas implantadas polo centro educativo:

2.5 ¿Estableceuse, en caso necesario, un fluxo controlado na entrada e saída dos alumnos, evitando o 
cruzamento duns e outros?

Detalle de medidas implantadas polo centro educativo:

2.6 ¿Definíronse sentidos de circulación nas zonas de maior confluencia, diferenciando ambos os senti-
dos mediante cintas de separación e/ou vinilo adhesivo no pavimento?
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Aspecto a considerar

Realizado

SI NON NP

Detalle de medidas implantadas polo centro educativo:

2.8 ¿Limitáronse as visitas e contactos con visitas (pais/nais, provedores) ao mínimo posible?

Detalle de medidas implantadas polo centro educativo:

2.9 Para as aulas ¿Adecuáronse ás pautas marcadas pola Consellería de Educación?

Detalle de medidas implantadas polo centro educativo:

2.10 ¿Limítanse as reunións presenciais?, En caso de realizalas, mantense a distancia de seguridade de 
1,5 metros, así como as medidas hixiénicas e distanciamento social?

Detalle de medidas implantadas polo centro educativo:

2.11 ¿Habilítanse zonas de recepción de mercadorías que respecten as distancias de seguridade?

Detalle de medidas implantadas polo centro educativo:

2.12 ¿Establecéronse normas específicas para o uso de aseos?

Detalle de medidas implantadas polo centro educativo:

2.13 ¿Establecéronse normas específicas para o uso de vestiarios?

Detalle de medidas implantadas polo centro educativo:

2.14 ¿Establecéronse normas específicas para as salas de reunións?

Detalle de medidas implantadas polo centro educativo:

2.15 ¿Establecéronse normas específicas para o comedor segundo o procedemento da Consellería de Edu-
cación?

Detalle de medidas implantadas polo centro educativo:

2.16 ¿Conta con papeleiras ou contedores protexidos con tapa e accionados por pedal?

Detalle de medidas implantadas polo centro educativo:

2.17 ¿Disponse de bandexas ou similar para o intercambio de papeis na área de administración?

Detalle de medidas implantadas polo centro educativo:

2.18 ¿Evítase compartir obxectos ou equipos de traballo, en caso necesario, hixienízanse antes de cada 
uso?

Detalle de medidas implantadas polo centro educativo:

2.19 ¿Limitouse o uso de ascensores a unha única persoa, salvo forza maior (limitacións de mobilidade)?

Detalle de medidas implantadas polo centro educativo:

Id. Formación e información dos traballadores
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Aspecto a considerar

Realizado

SI NON NP

3.1 ¿O persoal é informado dun xeito fiable e actualizado das recomendacións sanitarias que se deben 
seguir de xeito individual?

Detalle de medidas implantadas polo centro educativo:

3.2 ¿Formouse aos traballadores na prevención do contaxio e as medidas a adoptar, específicas para o 
lugar de traballo, así como o equipamento de protección a empregar?

Detalle de medidas implantadas polo centro educativo:

3.3 ¿Informouse aos traballadores sobre as medidas preventivas que deben adoptarse cando viaxan ao 
lugar de traballo?

Detalle de medidas implantadas polo centro educativo:

3.4 ¿Informouse ao persoal sobre como eliminar o material de uso de hixiene persoal (máscaras, luvas 
de látex, panos, etc.)?

Detalle de medidas implantadas polo centro educativo:

3.5 ¿Valorouse e adquiriuse un stock suficiente de equipos de protección segundo o marcado pola Con-
sellería?

Detalle de medidas implantadas polo centro educativo:

Id. Limpeza e desinfección das instalación

3.6 ¿Dispuxéronse os produtos de limpeza e EPI necesarios para poder emprender e manter a actividade e 
limpeza requirida?

Detalle de medidas implantadas polo centro educativo:

3.7 ¿Realízase unha correcta limpeza das instalacións, en relación coa súa periodicidade?

Detalle de medidas implantadas polo centro educativo:

3.9 ¿Déronselle instrucións aos traballadores para depositar o material  de  hixiene  persoal  (máscaras, lu-
vas de látex, etc.) na fracción de resto (agrupación de residuos domésticos que se obtén unha vez reali-
zadas as recollidas separadas)?

Detalle de medidas implantadas polo centro educativo:

3.10 ¿Estableceuse un mecanismo para a eliminación de residuos procedentes dunha persoa que presentou 
síntomas da enfermidade e os elementos de limpeza empregados neste caso?

Detalle de medidas implantadas polo centro educativo:

3.11 ¿Establecéronse directrices para reforzar a ventilación periódica nas instalacións, diariamente e adi-
cionalmente con ventilación natural durante máis de cinco minutos?

Detalle de medidas implantadas polo centro educativo:

Id. Sinalización

3.12 ¿Indicáronse as normas hixiénicas básicas que hai que observar (lavar as mans, non tocar a cara, toser 
en papel desbotable ou no cóbado, etc.)?
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Aspecto a considerar

Realizado

SI NON NP

Detalle de medidas implantadas polo centro educativo:

3.13 ¿Sinalizáronse as normas de acceso relativas aos alumnos, así como os equipos de protección que de-
ben utilizar?

Detalle de medidas implantadas polo centro educativo:

3.14 ¿Sinalizáronse mediante marcas no chan ou similar as distancias de seguridade a manter durante o ac-
ceso ao centro educativo e no resto de zonas necesarias (zona de comedor, biblioteca, etc.), segundo o
marcado pola Consellería de Educación?

Detalle de medidas implantadas polo centro educativo:

3.16 ¿Sinalizáronse as normas de uso en zonas comúns (salas de reunións, vestiarios, comedor, etc.)?

Detalle de medidas implantadas polo centro educativo:
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Anexo IV: Táboa rexistro de limpeza e desinfección de aseos

BAÑOS: PLANTA:

Día Hora Sinatura
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Anexo V: Táboa rexistro de ventilación da aula

AULA:

Día Hora Duración Nome / Sinatura
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Anexo VI: Plan de continxencia do centro educativo
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PLAN DE CONTINXENCIA
O Plan de Continxencia do IES Nosa Señora dos Ollos Grandes ten por finalidade establecer os 
procesos para o reinicio da actividade académica presencial no caso de que se teña interrom-
pido a suspensión da actividade lectiva como consecuencia da aparición dun abrocho que su-
poña o cese da actividade presencial nun aula/etapa educativa/centro.

Actuacións previas diante da aparicion dun abrocho

1. Non asistirán ao centro aqueles estudantes, docentes e outros profesionais que teñan 
síntomas compatibles con COVID-19, así como aqueles que se atopen en illamento por 
diagnóstico de COVID- 19, ou en período de corentena domiciliaria por ter contacto es-
treito con algunha persoa con síntomas ou diagnosticada de COVID-19.

2. Diante dunha persoa que desenvolva síntomas compatibles con COVID-19 no centro 
educativo seguirase o protocolo de actuación do centro previamente elaborado:

◦ Colocaráselle unha máscara cirúrxica, levaráselle á sala de Covid destinada ao 
efecto ata a recollida por parte da familia. Esta disporá de adecuada ventilación, xel 
hidroalcohólico e papeleira con tapa de pedal. Será necesario contactar coa persoa 
responsable do manexo da Covid-19 no centro educativo e cos familiares ou titores 
legais. 

◦ A persoa que acompañe ao caso sospeitoso deberá levar o material de protección 
adecuado: 

▪ máscara cirúrxica, se a persoa con síntomas a leva.

▪ De forma excepcional e no caso específico de que o/a alumno/a teña unha 
exención para o uso da máscara por xustificación médica ou é menor de 6 anos 
e non usa máscara, a persoa acompañante usará máscara FFP2 sen válvula 
(KN95), ademais dunha pantalla facial e unha bata desbotable. Na eventualida-
de de que non houbese dispoñibilidade de máscaras KN95, poderá utilizarse 
unha máscara cirúrxica xunto coa obrigatoriedade da utilización da pantalla.

◦ Se coincidisen no tempo máis dun caso con sintomatoloxía compatible coa Covid-
19, os restantes casos agardarán acompañados por algunha persoa traballadora do 
centro educativo de preferencia nun lugar cuberto exterior ao edificio ou noutro lugar
interior coa ventilación adecuada. A persoa que utilice a FFP2 deberá estar formada
na utilización dos equipos de protección individual e no seu refugallo. 

◦ O centro contará cun stock deste material para as situacións nas que se requira 
para a atención dun caso sospeitoso.

3. Débese chamar ao centro de saúde de Atención Primaria de referencia, ou ao teléfono 
de referencia do SERGAS e seguiranse as súas instrucións. En caso de presentar sín-
tomas de gravidade ou dificultade respiratoria chamarase ao 061. O traballador que ini-
cie síntomas debe abandonar o seu posto de traballo protexido por máscara, e logo de 
seguir as instrucións do centro de saúde ata que a súa situación médica sexa valorada 
por un profesional sanitario.
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4. No suposto da aparición dun caso, ou dunha sospeita, de coronavirus nun centro edu-
cativo, tanto sexa do alumnado, profesorado ou persoal do centro, a persoa coordinado-
ra do equipo formado na COVID-19 a petición dos servizos de saúde a través de Edu-
COVID, incluirá na aplicación informática a información prevista do eventual afectado/a 
relativa aos contactos estreitos, dos compañeiros/as afectados/as e do seu profesora-
do, así como de quen sexa persoa próxima vencellada ao centro educativo.

5. A familia dun neno ou nena con sospeita de contaxio, deberá solicitar unha consulta te-
lefónica co seu pediatra para que este avalíe a necesidade de solicitude dun test diag-
nóstico. Se non houbese cita para as ese mesmo día, acudirá ao PAC para a valoración
polo médico de atención primaria.

6. Tras a aparición dun caso diagnóstico da Covid 19 seguíranse as recomendacións da 
Xefatura Territorial de Sanidade, sendo posible que nun centro teña que estar illada 
unha parte dun centro educativo (aula ou grupo de aulas) mantendo o funcionamento 
do resto da forma habitual en función do número de contactos identificados en cada 
abrocho.

7. A autoridade sanitaria, en coordinación coa Consellería de Educación determinará en 
cada caso o número de persoal e alumnado afectado e a duración das medidas de co-
rentena o que se comunicará ao equipo COVID do centro para a súa comunicación á 
comunidade educativa, sen prexuízo da información que sexa facilitada pola autoridade 
sanitaria. 

8. A autoridade sanitaria, en función do número de contaxios, poderá ordenar o peche 
dunha ou varias aulas, dun nivel educativo ou do centro educativo na súa totalidade.

9. A aparición dun contaxio sospeitoso con posterior confirmación é un suposto de decla-
ración obrigatoria que implicará por parte da autoridade sanitaria a obriga de entrada en
corentena de polo menos 10 días a todas as persoas que teñan a consideración de 
contacto próximo.

10. A suspensión da actividade lectiva presencial suporá a aplicación das normas previstas 
no presente protocolo relativas ao ensino a distancia. Aos efectos de determinación do 
nivel de risco a autoridade sanitaria poderá volver a avaliar o pase ao nivel de riscos NR
2 para os supostos de consideración de vulnerabilidade e de cualificación de persoal 
sensible.

Actuacións para o período de actividade lectiva non presencial

11. O ensino non presencial será impartido polo profesorado ordinario do alumnado prefe-
rentemente a través da aula virtual de cada grupo. O profesorado realizará o seguimen-
to do alumnado impartindo os coñecementos da materia de xeito virtual a través dos 
contidos dispoñibles ben achegados polo propio profesor o ben os que poña a disposi-
ción a Consellería. Igualmente o profesorado poderá poñer tarefas ao alumnado que re-
forcen co contido da materia ou a avaliación continua da mesma.

12. O equipo COVID do centro identificará ao alumnado que teñan dificultades de conexión 
o falla de equipamento para que a consellería adopte as medidas oportunas que mini-
micen as  eventuais dificultades da educación realizada por medios telemáticos.
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13. Para cada caso concreto de suspensión da actividade lectiva presencial a Consellería 
poderá adoptar as medidas oportunas en relación cos períodos ordinarios de avaliación 
do alumnado cando coincidan co tempo de suspensión.

14. Durante o período de suspensión da actividade presencial o centro educativo ten pre-
vistas as seguintes medidas:

a) Activar as medidas de ensino-aprendizaxe a distancia previstas nas programacións 
didácticas dos departamentos e as súas adaptacións as distintas fases de apertura.

b) O profesorado poñerase en contacto co alumnado para facer un seguemento da súa
actividade lectiva

c) A persoa responsable da titoría fará un seguemento da actividade non lectiva do 
alumnado do seu grupo e comunicará ós responsables do equipo COVID o alumna-
do con problemas para o seguemento da actividade lectiva.

d) A persoa responsable da titoría recibirá informes semanais do profesorado referente
ó alumnado que non esté conectado.

e) Informarase ás familias polos cauces de comunicación establecidos do tempo pre-
visto en cada unha das fases encamiñadas a retomar a actividade lectiva presen-
cial.

Medidas para o reinicio da actividade lectiva presencial

• Finalizado o período de peche presencial da aula, nivel educativo ou centro realizarase 
un proceso de reactivación por fases para o reinicio da actividade lectiva. As fases esta-
blecidas para a reactivación son orientadoras, existindo a posibilidade de modificar tan-
to a súa duración como a porcentaxe dos alumnos incluídos en cada fase. O modelo a 
aplicar correspóndelle á Consellería de Educación co asesoramento da Consellería de 
Sanidade.

• Sen prexuízo das medidas xenéricas establecidas no protocolo aprobado polas conse-
llerías de Educación e Sanidade o centro ten previsto as seguintes fases de reincorpo-
ración:

Fase 1 (Adecuación dos espazos)

Duración: 1 semana.
Nesta primeira fase, previa ao reinicio da actividade, será o equipo COVID do centro quen es-
tableza as actuacións a desenvolver, en colaboración coas autoridades sanitarias e educativas.

Obxectivos:

• Análise da situación dos espazos e as súas necesidades.

• Organización de quendas e alumnado a integrarse de forma sucesiva nas fases posterio-
res

Fase 2 (Formación de pequenos grupos e reforzo da aprendizaxe das medidas de seguri-

dade)

Páxina 51 de 68 



Duración: 1 semana

A porcentaxe de alumnos na aula de forma simultánea será aproximadamente do 50 %.

Obxectivos:

• Formar aos alumnos na importancia das medidas de distanciamento físico, utilización 
de máscara e de hixiene de mans.

• Reforzar os contidos da aprendizaxe online

• Comprobar a interiorización polo alumnado das medidas de prevención e distanciamen-
to social, circulación polo centro e quendas de períodos de lecer.

• Redistribución dos postos da aula para garantir o distanciamento superior a 1,5 metros

Fase 3 (Fase de reactivación)

Duración: 1 semana

Retorno a actividade presencial da totalidade do alumnado

Obxectivos: 

• Reforzo e fomento de hábitos aprendidos.

• Disposición en puntos estratéxicos de información visual clara para os alumnos.
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Anexo VII: Procedemento de actuación para a xestión da vulnerabilidade en 
ámbitos non sanitarios nin sociosanitarios

Grupos vulnerables
Patoloxía contro-
lada

Patoloxía des-
compensada

Comorbilidad ≥ 
2 aspectos

Exposición laboral NR1 NR2 NR3 NR4 NR1 NR2 NR3 NR4 NR1 NR2 NR3 NR4
Enfermidade cardio-
vascular/HTA 1 1 2 2 1 3 3 3 1 3 3 3

Diabetes 1 1 2 2 1 3 3 3 1 3 3 3
Enfermidade pul-
monar crónica

1 1 2 2 1 3 3 3 1 3 3 3

Inmunodeficiencia 1 3 3 3 1 4 4 4 1 4 4 4
Cancro en trata-
mento activo

1 4 4 4 1 4 4 4 1 4 4 4

Maiores de 60 anos
Sen patoloxía dos 

grupos vulnerables
Patoloxía controlada Patoloxía 

descompensada
1 1 2 2 1 3 3 3 1 4 4 4

Embarazo
Sen complicacións
nin comorbilidades

Con complicacións
ou comorbilidades

1 3 3 3 1 4 4 4

NR1: semellante ao risco comunitario, traballo sen contacto con 
persoas sintomáticas
NR2: traballo en contacto con persoas sintomáticas, mantendo a distan-
cia de seguridade e sen actuación directa sobre elas

NR3: asistencia ou intervención directa sobre persoas sintomáticas, 
con EPI axeitado e sen manter a distancia de seguridade
NR4: profesionais non sanitarios que deben realizar maniobras xerado-
ras de aerosoles, como por exemplo RCP

1
Non precisa nin adaptación nin cambio de posto,
permanecendo na súa actividade profesional

2
Continúa a actividade laboral. Pode realizar tarefas con
exposición a personas sintomáticas con EPI axeitados

3

Pode continuar actividade laboral sen contacto con per-
soas sintomáticas. Se existe imposibilidade, iniciarase a 
tramitación para declarar ao/á traballador/a como es-
pecialmente sensible ou prestación por risco durante o 
embarazo - lactancia (PREL)

4

Precisa cambio de posto de traballo e, de non ser 
posible, iniciarase a tramitación para declarar ao/á
traballador/a como especialmente sensible ou
prestación por risco durante o embarazo-lactancia
(PREL)
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Anexo VIII: Modelo de solicitude para a determinación de persoal especialmente 
sensible

SOLICITANTE

Nome e apelidos:
DNI: Teléfono:
Correo electrónico (obrigatorio):

Enderezo a efectos de notificacións :

Código Postal: Localidade:

DATOS DO CENTRO DE TRABALLO

Nome do Centro:

Enderezo:
Código Postal: Localidade:
Posto de traballo:

SOLICITA a valoración da inspección médica da xefatura territorial da Consellería de Edu-
cación, Universidade e Formación Profesional, ou no seu caso o servizo de prevención
alleo a efectos da determinación do condición de persoal sensible de conformidade co pre-
visto na Resolución de xx de xxxx de 2020

Para estes  efectos  comprométese  a  achegar  os  informes  médicos  que  obran no  seu
poder, así como aqueles que lle sexan requiridos.

                                                              ,               de                                   de 2020

Sinatura:

A Att. DIRECTOR DO CENTRO
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Anexo IX: Plan de acollida

Plan de acollida
Curso 2020 – 2021

IES Nosa Señora dos Ollos Grandes
Seguindo as instrucións do 30 de xuño de 2020, co fin de facilitar a incorporación do alumnado 
afectado pola suspension da actividade lectiva presencial durante o curso 2019/2020, o equipo 
directivo elaborara un Programa de acollida que será presentado ao Consello Escolar do centro
e que se desenvolvera nas dúas primeiras semanas do curso, coa organización de actividades 
globalizadas que informen, polo menos, dos seguintes aspectos:

a) Novas normas de organización e funcionamento do centro.

b) Actuacions de prevención, hixiene e protección.

c) Accions formativas para a mellora da competencia dixital do alumnado necesaria para o seu 
desenvolvemento na modalidade de ensino presencial ou, de ser o caso, non presencial.

d) Atencion aos aspectos emocionais e sociais, mediante a realizacion de actividades grupais 
de acollida e cohesion.

A tal efecto, díctase o seguinte plan de acollida:
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Todas as referencias do texto son ó documento de adaptación do protcolo COVID no IES Nosa
Señora dos Ollos Grandes.

Este documento, de consulta obrigada para todos os membros da comunidade educativa do 
centro, pódese atopar na páxina web do centro e na Secretaría do centro.

Información sobre novas normas de organización e funcionamento:

Plan de continxencia

No Anexo VI da Adaptación protocolo COVI

Horarios

O horario do centro amplíase para acoller as clase pola tarde do bacharelato:

HORARIO Luns Martes a venres

Mañás 08:45 – 14:15 08:45 – 14:15

Tardes 16:10 – 21:45 15:00 – 21:30

Entradas e saídas

Puntos 31, 32 e 34

Períodos de lecer

Puntos 32, 50 e 51.

Circulación polo centro

Punto 32.

Actuacións de prevención, hixiene e protección

Pto. 32: circulación e distanciamento social

Pto. 12: distribución das aula.

Pto. 7 e 8: grupos estables de convivencia e medidas aplicables.

Pto. 17: uso de máscara e outras consideracións

Pto. 57: medidas específicas para o profesorado.

Pto. 28: xestión dos abrochos.

Accións formativas para a mellora da competencia dixital do alumnado, 
necesarias para o seu desenvolvemento na modalidade de ensino presencial ou, 
de ser o caso, non presencial.

• O profesorado adicará as dúas primeiras semanas de clase a:

1. Avaliación inicial do alumnado, con especial incidencia na identificación dos obxecti-
vos e competencias non acadados por mor do confinamento do curso anterior.
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2. Identificar ó alumnado vulnerable dende o punto de vista tecnolóxico, por falta de 
medios técnicos ou coñecementos para o seguimento das clases telemáticas.

3. Establecer canles de comunicación telemática a través da aula virtual do centro 
para o seguimento das clases.

• Crearanse un espazo na aula virtual do centro para centralizar a actividade lectiva rela-
cionada ca materia impartida.

Páxina 57 de 68 



• Adicará as primeiras sesións lectivas a proporcionar ó alumnado os coñecementos téc-
nicos necesarios para xestionar de forma autónoma a súa aprendizaxe telemática baixo
a dirección e guía do profesor.

• Nomeadamente as tarefas que o alumnado debe ser capaz de realizar ó cabo dunha 
semana son:

1. Acceso e conexión ó espazo de videochamadas do centro (WEBEX)

2. Envío e xestión de correo electrónico na aula virtual.

3. Edición e envío de documentos adxuntos.

4. Xestión de actividades na aula virtual:

▪ Envío de tarefas

▪ Resposta a cuestionarios

▪ Acceso á ficheiros adxuntos e apertura e edición dos mesmos.

Actividades grupais de acollida e cohesión

As titorías organizarán, en colaboración co equipo docente e co asesoramento do departamen-
to de Orientación, actividades conxuntas de todos os membros do grupo para garantir a identi-
dade de grupo e a sensación de pertenza, así como informar sobre as medidas de protección a
adoptar.

A fin de facilitar o seu desenvolvemento, as presentacións organizaranse por niveis educativos:

Niveis Día

1º ESO e 1º BAC 16/09/2020 - Mércores

2º e 3º ESO e 2º BAC 17/09/2020 - Xoves

4 ESO e 1º e 2º CICLO 18/09/2020 - Venres

Tales medidas serán:

1. Presentación do grupo e horarios 

2. Entradas e saídas

3. Normas de circulación polo centro

4. Normas de hixiene e protección persoal

5. Períodos de lecer

6. Canles de comunicación co profesorado e cas familias

7. Importancia da aula virtual e xestión da conta persoal

8. Medidas e recomendacións ante o teletraballo

8.1. Relacións interpersoais
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8.2. Importancia dos horarios de traballo e rutinas

8.3. Xestión da autoaprendizaxe
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ANEXO X: Protocolo aulas de informática

Protocolo Covid aulas de informática (aulas TIC)

Día a día aparecen novos dispositivos electrónicos que crean, almacenan,

procesan y transmiten información en tempo real e permiten ao usuario estar co-

nectado, creando un escenario moi diferente ao de tempos pasados, polo tanto é

imprescindible educar aos rapaces novos no uso de ferramentas que faciliten a in-

teracción con seu entorno, así como nos límites éticos e legais que implica o seu

uso. As materias de Informática e de Tecnoloxías da Información e da Comunica-

ción deben proveer ao alumnado coas habilidades necesarias para adaptarse aos

cambios propios das TIC, co fin de que adquiran a soltura necesaria cos medios in-

formáticos actuais para incorporarse con plenas competencias á vida activa. Por

todo isto, as materias que se imparten nesta aula teñen un carácter eminentemente

práctico.

Sen embargo, as aulas de informática ou aulas TIC son outro dos puntos

críticos do centro ao producirse un conxunto de circunstancias que poden afectar

negativamente á seguridade e á saúde do alumnado e profesorado. A isto hai que

engadirlle o desprazamento continuo tanto do alumnado que sae da clase como do

que se incorpora a ela (ademais dos correspondentes movementos a través dos co-

rredores ou incluso plantas distintas do centro), e compartir mobiliario con outros

grupos sen tempo material de realizar una desinfección adecuada entre clase e cla-

se.

Ao igual que no caso doutras aulas específicas (música, plástica, laborato-

rios, aula-taller...), e para non ir en contra dos principios xerais que aconsellan o
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maior distanciamento posible entre alumnado, máxima hixiene e só a mobilidade

estritamente necesaria,  recoméndase que mentres as condiciones sanitarias non o

permitan, a totalidade das clases teóricas das materias que utilicen equipos infor-

máticos se realicen dentro del aula de referencia do grupo en cuestión. Tamén debe

valorarse substituír algunhas clases prácticas polo uso de simuladores ou vídeos

explicativos por parte do profesorado.

No caso de necesitar utilizar a aula de informática, a dotación hixiénica mí-

nima da mesma debe ser:

 Dispensador de xel hidroalcóholico.

 Dispensador de papel individual (non rollo de papel hixiénico).

 Limpador desinfectante multiusos de pistola (que estará baixo supervisión e

sempre lonxe do alcance do alumnado) para  uso por parte do profesorado.

 Spray ou disolución de alcohol isopropílico ao 70%. 

 Caixa de luvas desbotables.

 Papeleira con bolsa protexida con tapa e accionada por pedal.

 Mampara de separación na mesa do profesor/a que intentará deixar unha

zona limpa en torno á mesa do profesorado.

 Papel filme transparente.

 Bolsas tipo "zip". 

As medidas que deberían adoptarse se se traballa na aula de informática de-

berían ser as seguintes:

No apartado distribución de espazos da aula de informática (TIC):
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 Na situación especial na que nos encontramos, como norma xeral débense

establecer tres principios básicos na aula de informática:  espazo /  ventila-

ción / limpeza.

 Como norma xeral a distribución do alumnado nas mesas da aula de infor-

mática  (TIC) debe  de  respectar  a  distancia  de  seguridade  decretada  pola

Administración Educativa. 

 O alumnado deberá permanecer con máscara durante o tempo que estea den-

tro da aula (na actualidade é obrigatorio o seu uso en todo momento salvo

excepcións previstas).

 Á hora de asignar mesa de traballo individual, establecerase de tal forma que

o alumnado situado en cada mesa teña sempre a mesma ubicación, estando

prohibido que os alumnos e alumnas poidan cambiar de sitio baixo ningún

concepto.

 No caso de que a materia que se imparta supoña a unión de varios grupos-

clase distintos á hora de asignar mesa de traballo individual, establecerase de

tal xeito que o alumnado situado en cada mesa teña sempre a mesma ubica-

ción e ademais que as posicións sexan contiguas entre o alumnado que per-

tenza á mesma clase.

 No caso de que na aula de informática (TIC), se unan grupos de distintas

clases, o alumnado distribuirase de tal forma que os alumnos que formen

parte do mesmo grupo-clase, se senten próximos entre eles, intentado deixar

a maior distancia posible con alumnos doutros grupos-clase distintos. 

 Da aula  de informática (TIC) eliminarase todo aquel  mobiliario que non

aporte nada (armarios sen uso, cadeiras ou mesas non utilizadas...), coa fina-

lidade de non diminuír a superficie útil da clase.

 As mesas e as cadeiras non deberán moverse do seu sitio durante todo o día,

xa que iso supón eliminar o máximo distanciamento posible entre as mesas.
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 A aula de informática debe estar  correctamente ventilada durante todo o

tempo que estea sendo utilizada. Sempre que as condiciones ambientais o

permitan, a porta e fiestras deben estar abertas para provocar a máxima ven-

tilación natural. Con esta medida tamén se evita a manipulación de mecanis-

mos de apertura e peche de portas.

 Nas aulas onde se produce rotación de alumnado deberase extremar a venti-

lación, debendo estar as fiestras abertas en todo momento (aínda que a aula

no estea ocupada). 

 Ao ser a ventilación unha cuestión esencial nos espazos pechados  , cando o

fluxo de aire sexa insuficiente, haberá que arbitrar outros medios para garan-

tir a ventilación suficiente (purificadores de aire con filtros HEPA...).

 É importante establecer unha zona limpa de traballo para o profesorado na

aula. Dita zona pode ser a propia mesa de traballo. A intención é que dito es-

pazo quede libre de posibles infeccións indirectas. No caso de ser necesario

habilitarase algún sistema que ille dito espazo do resto da dependencia como

pode ser o uso de mamparas.

A realidade da aula de informática na súa actividade diaria varía en función

do tipo de equipos que haxa na mesma (equipos de sobremesa ou portátiles). En

función do uso dun u outro sistema existen unha serie de consellos comúns e ou-

tros más específicos: 

 Débense evitar as típicas aglomeracións do alumnado nas portas esperando

entrar ou saír (que poden afectar tamén á circulación do alumnado de outras

clases), debendo manter a distancia de seguridade en todo momento. 

 O alumnado só levará á aula de informática (TIC) o estritamente necesario,

debendo deixar mochila, libros e resto de material na clase. Unha vez na

aula, non se poderá volver á clase a recoller material esquecido.
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 A hixienización de mans do alumnado realizarase á entrada e á saída da

aula.

 Cando o alumnado entre na aula de informática (TIC) sendo utilizada pre-

viamente por outro grupo, procederá a limpar co limpador desinfectante a

zona de traballo que vai a utilizar (a súa parte da mesa e a súa cadeira). Sem-

pre será o alumnado que entre na aula o que realice dita operación con  ob-

xectivo de garantir que a zona que vai a utilizar estea desinfectada. Tras a

limpeza, os materiais empregados desbotaranse de forma segura, procedén-

dose posteriormente á desinfección de mans.

 Priorizarase a realización de tarefas individuais fronte as colectivas.

 Outra opción pero evidentemente voluntaria, sería propoñerlle ao alumnado

que quen queira poida traer o seu propio teclado e/ou rato.

 O alumnado deberá extremar as medidas de hixiene e evitar tocarse a cara

(boca, nariz, ollos) en todo momento. 

 No caso de portátiles  priorizarase que sexa o profesorado o que reparta os

ordenadores polas distintas mesas da aula (tamén o pode realizar un alumno

ou alumna encargado/a), evitando así a aglomeración de alumnado durante o

reparto de equipos. No caso de optar polo habitual reparto de equipos desde

os  propios  carros  (opción desaconsellada),  para  evitar  o  agolpamento  de

alumnado só debería acudir (de maneira ordeada e de un en un) cada alumno

que vaia a utilizar o ordenador ese día. De igual maneira establecerase un

sistema seguro de devolución de equipos baseado no mesmo procedemento

anterior (de maneira ordeada e de un en un).

 Se a opción que se elixe é o reparto polas mesas, o docente ou o alumnado

encargado, unha vez desinfectadas as mans, realizará a entrega dos portátiles

utilizando luvas desbotables.

 Os equipos deben estar controlados en todo momento, non podendo estar

nun sitio onde o alumnado teña acceso directo a eles.
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 Os equipos non poden pasar de man en man sen control algún. Ao final do

uso dun ordenador, este deberá ser desinfectado antes de ser empregado por

outro alumno ou alumna.

 O alumnado non poderá utilizar os equipos informáticos fora do horario da

súa clase xa que supoñería un problema engadido á hora de realizar o rastreo

dun posible contaxio.

 Os equipos informáticos deben ser desinfectados antes do seu uso. Sempre

será o alumnado que vaia a utilizar o ordenador o que deba realizar a desin-

fección do equipo.

 Sobre un equipo informático non se aplicará directamente ningunha solución

líquida para evitar o seu deterioro, debendo ademais utilizar medios para

evitar que se queden recovecos sen desinfectar. Se se aplica directamente

calquera produto de hixienización, ou líquido pode entrar polas fendeduras e

inutilizar teclas ou botóns do rato, ademais de que non se garantice unha co-

rrecta limpeza.

 Para favorecer a desinfección do equipo (sobre todo teclado e rato) que van

ser os elementos que comparta o profesorado, así como o resto do material

tecnolóxico da aula, pódense protexer mediante o uso de material plástico:

o O rato  pódese meter dentro dunha bolsa de plástico tipo “zip” utiliza-

da na cocina, debendo quedar a parte transparente (coa base do rato)

pola parte que queda en contacto coa mesa.

o No caso do teclado a mellor forma de protexelo é enfundalo nunha

capa de filme transparente.

o Se se traballa con portátiles, o teclado e o rato (touchpad) que leva in-

corporado tamén pódese protexer dunha forma similar ao anterior, en-

fundando a parte do teclado e rato con filme transparente. 

o O mando do proxector meterase dentro dunha bolsa de plástico tipo

"zip".
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 Haberá bolsas "zip" dispoñibles para o seu cambio en caso de deterioro.

 Ao protexelo co plástico non soamente protexemos que non entre líquido

nas fendeduras, senón que favorecemos o proceso de hixiene xa que o trans-

formamos nun obxecto non poroso.

 Para a hixienización  pódense aplicar dous procedementos:

 Limpeza con auga e xabón.

 Uso de toalliñas, spray ou disolución de alcohol isopropílico de 70º.

 O proceso de limpeza realizarase humedecendo o papel desbotable con auga

e xabón ou alcohol de 70º. Deberase incluír na desinfección os botóns de

acendido de equipo e de acendido e apagado de pantalla. 

 No caso de portátiles tamén procederase á desinfección do equipo completo

polo mesmo procedemento, prestando especial interese nas zonas de maior

contacto (teclado, rato, zonas por onde se poida coller o ordenador, así como

o botón de acendido).

 Tras a hixienización de equipos, os materiais empregados desbotaranse de

forma segura, procedéndose posteriormente á desinfección de mans.

 Tamén deberase  establecer  o  seguimento  do alumnado que utilizou cada

equipo para favorecer o rastreo en caso dun posible contaxio para o cal se

disporá de croquis de postos que ocupan os alumnos na aula.

 Cando se entreguen traballos prácticos realizados na aula ou na casa, dita

entrega realizarase de maneira telemática. No caso do traballo realizado na

aula de informática, o alumnado debe asegurarse de gardar a actividade rea-

lizada no medio aconsellado polo profesor para a súa posterior entrega dixi-

tal,  priorizando sistemas  como Moodle  do centro,  servidor  do  centro  ou

nube persoal. 

 Está desaconsellado o uso de pendrives como forma de almacenamento das

tarefas realizadas e da entrega de tarefas da aula de informática. Ademais

dos problemas típicos do deterioro e pérdida da información,  pérdida do
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"pen", virus informáticos... tamén supoñen un problema hixiénico polo lugar

onde o alumnado soen gardalos.

 Se algunha tarefa é entregada de forma excepcional en formato papel, de-

berá deixarse en corentena  o tempo suficiente.

 Non  se  permitirá  intercambiar  material  entre  alumnado  (bolís,  lapis,

goma...).

En canto aos equipos de protección, o profesorado da aula de informática,

deberá utilizar os seguintes equipos de protección individual:

 Uso da bata (é recomendable lavala de maneira diaria por riba dos 60º).

 Mascara (recoméndase preferentemente do tipo FFP2 sen válvula).

 Pantalla facial ou gafas de protección se hai pouca distancia de seguridade

co  alumnado.

 Luvas desbotables.  No caso de que o persoal utilice luvas,  deberá seguir

mantendo as medidas de hixiene correspondentes (as luvas non as substi-

túen), debendo ser reemplazados para cada cambio de tarefa..
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ANEXO XI Protocolo préstamos e devolucións de libros

PRÉSTAMOS.

ESO

• A ESO acudirá por quendas segundo niveis en diferentes días da semana no tempo de 
lecer:

◦ Luns: 1º ESO

◦ Martes: 2º ESO

◦ Mércores: 3º ESO

◦ Venres: 4º ESO

• Por orde de chegada ocuparán os puntos de referencia de espera nunha fila a carón da 
Biblio, sendo en total para 9 persoas cada turno.

• Unha vez este grupo de persoas remate, o último alumn@ atendido será quen dé aviso 
ó profesor/a de garda dese nivel para que permita subir ó seguinte grupo de alumn@s. 

• Esperamos poder facer tres quendas en cada recreo.

BACHARELATO

• No Bacharelato as quendas no lecer serán as seguintes:

◦ Martes: 2º Bacharelato

◦ Mércores: 1º Bacharelato

◦ Xoves: 2º Bacharelato

◦ Venres: 1º Bacharelato

• Neste lecer haberá dous turnos de 9 persoas, un ás 18:20 e o segundo ás 18:35.

DEVOLUCIÓNS.

• Realizaranse nunha caixa disposta a carón da Biblio no corredor.
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